
Um Fantasma ronda o Mundo

EDITORIAL

Engels tinha razão ao afir-
mar que o Estado é o Comitê Cen-
tral dos negócios da burguesia. O 
mundo viu os ultra-liberais Bush, 
Gordon Brown, Merkel e Sarkozy 
protagonizarem um escandaloso 
festival  de intervenção do Estado 
na economia transferindo trilhões 
de dólares dos cofres públicos 
para os maiores bancos e empre-
sas do mundo. A maior empresa 
do mundo, a GM, e o maior 
Banco do mundo , o Bank of Amé-
rica, estão à beira da bancarrota 
total. Países inteiros, como a 
Islândia, quebraram. A “maroli-
nha” virou crise e pode virar 
depressão econômica mundial.

Mais de dois milhões e meio 
de empregos perdidos nos EUA 
em 2008. No Brasil, só em 
dezembro, foram 654 mil. Um 
milhão de trabalhadores que per-
deram suas casas nos EUA espe-
ram de Obama um milagre que 
ele não pode fazer mesmo se reza 
todo dia. A monstruosa crise de 
superprodução que ameaça o 
mundo foi gestada pelos próprios 

mecanismos internos do capitalis-
mo, como sempre. E foi adiada 
com as pirâmides de picaretagens 
financeiras e por bolhas de crédito 
assopradas até a exaustão. Agora, 
a conta é apresentada ao povo e 
aos cofres públicos.

Mas, não há solução que não 
seja dolorosa para a classe traba-
lhadora. O Manifesto Comunista 
explica as maneiras que tem a 
burguesia para sair das crises eco-
nomicas: com a destruição massi-
va de forças produtivas (destruin-
do setores inteiros da economia, 
fusionando empresas e demitindo 
trabalhadores), com a conquista 
de novos mercados (acentuação 
da disputa inter-imperialista 
pelos mercados, onde a guerra é 
mera consequência) e a ampliação 
da exploração (contra-reformas, 
retirada de direitos, repressão e 
arrocho).

Esta é a música da FIESP, da 
Vale do Rio Doce, das Montado-
ras do ABC e de todos os empre-
sários que estão pegando bilhões 
do BNDES para pagar demissões. 

Enquanto o governo “reclama” 
que estes malvados não deveriam 
demitir mas não adota nenhuma 
medida real, milhões de trabalha-
dores já estão na rua da amargura. 
Tem razão a CUT de recusar dis-
cutir redução salarial e exigir 
medidas do governo. Mas, é pre-
ciso agir de fato e mobilizar. 

O capitalismo não vai aca-
bar sozinho. E se não acaba, ao 
final de um tempo ele se recons-
trói sobre o sangue e o suor da 
classe trabalhadora. É preciso que 
milhões de proletários o derru-
bem e de um partido socialista 
revolucionário que o enterre. E 
nos momentos de crise econômica 
todas as mentiras dos capitalistas 
se desfazem no ar, tudo o que está 
escondido aparece. 

O oxigênio do crescimento 
econômico desaparece e falta ar 
aos reformistas. Sua política que 
parecia “dar certo”, ser a “mais 
prudente e realista” se desman-
cha como um trapo e os operários 
se interrogam para onde estão 
sendo conduzidos por estes 

senhores, que cada vez mais se 
parecem com seus próprios 
patrões. Os sindicatos se reati-
vam, as lutas de rua reaparecem e 
as lutas econômicas se transfor-
mam em luta política de classe. A 
Greve Geral se insinua e se apre-
sentará. É com seus métodos de 
classe que os operários vão se 
defender. 

É nestas épocas tumultuo-
sas que se constróem as correntes 
revolucionárias que vão mudar o 
mundo.  Estudando, organizan-
do e mobilizando. Explicando 
pacientemente aos operários e à 
juventude o significado da crise, 
suas origens e consequências, a 
saída dos capitalistas e a nossa, 
expropriação do capital e planifi-
cação da economia segundo os 
interesses do povo trabalhador e 
de toda a humanidade. É nestas 
épocas que, como dizia Karl 
Marx em carta a Friedrich 
Engels, comentando a crise de 
1857, que “ Nós finalmente 
temos a chance!”.

Feliz 2009!

A “marolinha” chegou. Feliz 2009, lutadores socialistas!
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Jornal da Esquerda Marxista
Pela reconstrução da 4ª 

Internacional

Trabalhadores da Vale lutam em defesa
do emprego e pela re-estatização

VIDREIROSESQUERDA MARXISTA

Somos socialistas, lutamos pela revolução. 
A Esquerda Marxista está ao lado dos tra-
balhadores e da juventude em suas bata-
lhas do dia-a-dia rumo à sua emancipa-
ção. Juntos com os trabalhadores, ocupa-
mos fábricas (Cipla, Interfibra, Flaskô e 
tantas outras). Na defesa dos postos de 
trabalho e direitos, desde 2002 construí-
mos o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle ope-
rário, resistindo aos duros golpes, como a 
intervenção a mando do governo federal na 
Cipla e Interfibra.
Estamos com os trabalhadores rurais sem-
terra e os sem-teto nas lutas por terra e 
moradia. Estamos nos sindicatos, na CUT, 
combatendo pelas reivindicações dos tra-
balhadores, contra os pelegos e os divisio-
nistas. Impulsionamos o Movimento Negro 
Socialista, que tem papel destacado na luta 
contra o racismo e o racialismo – contra a 
divisão do povo trabalhador brasileiro em 
“raças”. E com a Juventude Revolução – 
organização de jovens da EM – estamos na 
luta da juventude por seus direitos e por um 
futuro digno, organizando a luta pelo pas-
se-livre, por vagas para todos nas univer-
sidades públicas, pela estatização das esco-
las que recebem verbas do estado, pelo 
congelamento das mensalidades.
Somos uma corrente do Partido dos Traba-
lhadores que não se furta a combater a 
coalizão de Lula com a burguesia e a dege-
neração do partido; nos ligamos assim aos 
petistas que continuam fiéis à sua classe e 
que não se esqueceram dos motivos pelos 
quais o PT foi fundado.
Somos parte da Corrente Marxista Interna-
cional (CMI), presente em dezenas de 
países de todo o mundo. Reafirmamos 
assim que nosso combate é internacional e 
baseado no trotskysmo, expressão do mar-
xismo após as traições da 2ª e da 3ª Inter-
nacional, no combate pela reconstrução da 
IV Internacional.
Na crise atual, somos aqueles que enten-
dem que não existe saída na regulamenta-
ção ou desregulamentação do capital finan-
ceiro, na priorização ou não do capital “pro-
dutivo”. A única saída é a expropriação da 
burguesia, a estatização das fábricas e 
bancos sob controle operário, reforma agrá-
ria dando terra a quem nela vive e trabalha.
Enfim, lutamos por uma sociedade que 
ponha fim à exploração do homem pelo 
homem, lutamos por um mundo sem guer-
ras e sem miséria, um mundo livre das 
amarras capitalistas, um mundo socialista! 
Junte-se a nós nesse combate!

                     C
ompanheiros,

Nos últimos dias temos 
observado em todas as cate-
gorias que o acelerado de-
senvolvimento da crise toma 
a sua mais cruel forma: o 
aumento do desemprego e o 
arrocho salarial. Só no mês 
de dezembro foram 600 mil 
demissões (...). A resposta 
dos patrões: banco de horas, 
lay off, redução da jornada 
com redução de salários etc., 
ou seja, maior exploração 
dos trabalhadores. A posição 

adotada pela CUT de não 
participar da badalada reu-
nião na FIESP, na verdade 
uma armadilha criada pelos 
patrões para impor arrrocho 
salarial e desemprego, tem 
nosso irrestrito apoio.

Companheiros, 
A cada dia aumenta o 

número de empresas que 
protocolam em nosso sindi-
cato pedidos para a abertura 
de “negociações” para reti-
rar direitos (...) ou simples-
mente nos comunicam deci-
são de demissões sempre em 
grandes números. Pelos in-
formes de companheiros de 

outros sindicatos parece ser 
a mesma realidade em todas 
as categorias (...)

Companheiros,
Temos consciência das 

enormes dificuldades que 
enfrentaremos, e é essa cons-
ciência que deve nos fortale-
cer e construir uma grande 
unidade de todos os setores 
da classe trabalhadora con-
tra as demissões e o arrocho.

Por isso propomos des-
de já que a CUT se dirija à 
todas as centrais sindicais, à 
todas as entidades e movi-
mentos que se reivindicam 
da defesa dos direitos dos 
trabalhadores (...) para a 
construção de Comitês Mu-
nicipais de Luta em Defesa 
dos Empregos e dos Direi-
tos. Construindo grandes 
manifestações como as que 
já têm tomado as ruas em 
São Bernardo, Itabira, São 
José dos Campos e muitas 

outras, rumo a uma grande 
Jornada Nacional contra as 
demissões (...)

Companheiros,
(…) é chegada a hora 

de aumentarmos as mobili-
zações acumulando as forças 
necessárias para inclusive, se 
necessário, colocarmos na 
ordem do dia a GREVE 
GERAL em defesa do em-
prego e dos direitos.

De nossa parte, estare-
mos mobilizando e discutin-
do com os trabalhadores de 
nossa base, em cada fábrica e 
em cada local de trabalho, 
articulando junto com os 
sindicatos de base esta uni-
dade.

Companheiros, chega 
de demissões!

Saudações cutistas de 
classe e de luta”.

Diretoria do Sindicato 
dos Vidreiros do Estado de 
São Paulo.

Quem somos e

pelo que lutamos
Carta aberta à comissão executiva da CUT nacional

MINEIROS

ma mobilização Uinédita dos tra-
balhadores mineiros da 
Companhia Vale do Rio Do-
ce, em Itabira (MG), parali-
sou a cidade em defesa dos 
empregos  e  pe la  re-
estatização e chamou a aten-
ção do país para o problema 
das demissões no setor.

A Frente em Defesa do 
Emprego e dos Municípios 
Mineradores - impulsionada 
pelo Sindicato Metabase de 
Itabira e Congonhas - con-
vocou, para o dia 08/01, 
uma paralisação geral e uma 
série de atividades.

De madrugada, cerca 
de 350 manifestantes fize-
ram uma panfletagem na 
entrada da Mina Conceição. 
Uma delegação de trabalha-
dores da fábrica ocupada 
Flaskô e militantes da 

Esquerda Marxista estive-
ram presentes na atividade. 
À tarde, houve apresenta-
ções artísticas em praça pú-
blica. Os servidores públicos 
municipais foram liberados 
do expediente às 13h para 
participarem do ato e o co-
mércio fechou as portas às 
16h. A cidade inteira parou 
para protestar contra as de-
missões. Afinal, cerca de 
80% da arrecadação do mu-
nicípio gira em torno da Va-
le. Espera-se que o governa-
dor Aécio Neves e o presi-
dente Lula atendam uma 
comissão e tomem medidas 
para salvar os empregos. Por 
sua vez, o ministro de Minas 
e Energia, Edison Lobão, 
considerou “razoável” as 
decisões da Vale. É "razoá-
vel" demitir milhares de tra-
balhadores?

A Vale encerrou o ano 
de 2008 comunicando redu-
ção das atividades, demis-
sões e férias coletivas. Mas 
apesar da queda no valor das 
ações e na demanda mundi-
al por minérios, a Vale fe-
chou o ano comemorando 
recordes de faturamento. O 
lucro líquido da empresa em 
2008 ficou em mais de R$ 
20 bilhões.

Os cortes e o lucro es-
tão relacionados. A empresa 
vai tentar, cada vez mais, 
cortar despesas para manter 
a valorização de seu capital, 
independentemente do que 
pode acontecer com os 62 
mil trabalhadores que em-
prega pelo mundo. No final 
do ano passado, cerca de 
1.300 demissões foram 
anunciadas, e outros 5.500 
funcionários entraram em 

férias coletivas. Só em Itabi-
ra foram quase dois mil de-
mitidos (sendo 200 traba-
lhadores diretos e 1.800 ter-
ceirizados).

Mas a luta em defesa 
dos empregos continua. Os 
próprios sindicalistas da re-
gião não descartam a ideia 
de ocupar as minas para pres-
sionar contra as demissões e 
pela re-estatização:

"Acompanhei a luta lá 
de Joinville, que levou os 
trabalhadores ao controle 
da empresa. É uma expe-
riência que deve ser estuda-
da, que pode ser viável essa 
saída também, aliada à polí-
tica de re-estatização não só 
da Vale, mas também da 
Gerdau/Aço Minas e da pró-
pria CSN”, propõe Valério 
Vieira Santos, diretor do 
Metabase de Congonhas.

Algumas lideranças sindicais, conscientes de seu 
papel na defesa da classe trabalhadora, já começam a 
se organizar para enfrentar a crise. É o caso da dire-
ção do Sindicato dos Vidreiros do Estado de São Pau-
lo, que preparou uma carta aberta à Comissão Exe-
cutiva da CUT Nacional. Reproduzimos abaixo tre-
chos desse documento.



“Eu sou o presidente 
da Guerra”

FUNDO DA QUESTÃO 3

Obama: uma nova forma para uma velha política

im, a cara é muito Sdiferente. O discurso 
é diferente. Um rosto negro, 
que todos saúdam como a con-
cretização do sonho de Martin 
Luther King. Um homem que 
declara, ao tomar posse, que 
há 60 anos o seu pai não pode-
ria ser servido no restaurante 
local, como um exemplo de 
que os EUA são a terra da li-
berdade e que de as mudanças 
melhoram a vida de todos. 

Não faltou nem a copia 
do discurso de Lula: a espe-
rança venceu o medo. E as pri-
meiras medidas de Obama 
buscam, inclusive, diferenci-
ar-se do governo anterior: or-
dena que todos os decretos de 
Bush sejam suspensos; que os 
julgamentos de Guantánamo 
sejam suspensos; assina decre-
tos proibindo a tortura; e abre 
caminho para o fechamento 
da prisão de Guantánamo e de 
outras prisões fora dos EUA. 
Ao falar do Oriente Médio, 
acrescenta que é necessário o 
fim do bloqueio à faixa de Ga-
za. A Agência Nacional de 
Saúde permite o uso de célu-
las-troncos. Espera-se para os 
próximos dias a abertura de 
viagens e trocas particulares 
de dinheiro entre parentes 
cubanos nos EUA e em Cuba. 
Nova cara, novos gestos, fru-
tos do terremoto político que 
o levou à presidencia. 

Mas, apesar da cara, o 
coração é duro como sempre. 
Obama diz que se deve a Deus 
a salvação dos EUA de um des-
tino incerto. Não relembra, 
de alguma forma, o que Bush 
falava sobre as ordens de De-
us?

Obama começou a sua 
era de relações internacionais 
com um telefonema para o 
Presidente da Autoridade Pa-
lestina, seguido de ligações 
para Israel, Egito e outros paí-
ses do Oriente Médio. E com-
prometeu-se a fazer parar o 
contrabando de foguetes para 
o Hamas. Ou seja, começa 
ligando para os palestinos pro-
metendo desarmá-los. Culpa 
o Hamas pela guerra, crimi-
naliza os palestinos que foram 
expulsos de sua terra, jogados 
num gueto e impedidos de 
comerciar com o mundo. Du-
rante o conflito, nem a popu-
lação civil foi autorizada a sair 
da zona de guerra, com as fron-
teiras fechadas por Israel e, do 
outro lado, pelo Egito. Precisa 
ser mais claro sobre o que con-
tinua?

O novo secretário de Eco-
nomia do EUA começa expli-
cando que o valor da moeda 
da China está sendo mantido 
artificialmente baixo. Em ou-
tras palavras, a pressão sobre a 
China para que ela pague a 
crise aumenta.

O discurso é bonito e, 
evidente, manter-se-á duran-
te algum tempo. Mas por 
quanto tempo os trabalhado-
res aguentarão o desempre-
go? Afinal, Obama propõe 
criar ou manter 3 milhões de 
empregos em seu governo. 
Mas só no ano passado foram 
destruídos 2,6 milhões de em-
pregos nos EUA. Então, em 
quatro anos, Obama está pro-
metendo voltar à situação de 
janeiro de 2007, com só 400 
mil empregos a mais... e quan-
tos jovens terão entrado no 
mercado desde então?

Mas as empresas estão 
aumentando as demissões. A 
Sony anuncia prejuízo, a No-
kia tem um queda de 70% nos 
seus lucros, a Samsung amar-
ga prejuízo bilionário. Ou se-
ja, a economia como um todo 
está afetada e não será simples 

“reconstruir”.
Obama faz a cronica do 

capitalismo em crise e não sa-
be como sair dai:

“Nossa economia está gra-
vemente enfraquecida, consequên-
cia da ganância e da irresponsa-
bilidade da parte de alguns, mas 
também de um fracasso coletivo 
nosso em fazer escolhas difíceis e 
em preparar o país para uma nova 
era. Lares foram perdidos; empre-
gos eliminados; empresas fecha-
das. Nosso sistema de saúde é mui-
to caro; nossas escolas reprovam 
muitos; e cada dia traz novas pro-
vas de que as formas como usamos 
a energia reforçam nossos adver-
sários e ameaçam nosso planeta”.

Mas o capitalismo é exa-
tamente a “ganância”, a busca 
do lucro acima de tudo. E a 
“irresponsabilidade” geral-
mente é reconhecida como “o 
dinamismo empresarial em 
busca de novos mercados e de 
novas formas de lucro”. Ou 
seja, o que Obama critica é 
justamente aquilo que torna o 
capitalismo o que ele é: um 
sistema baseado na concor-
rência entre donos de meio de 
produção privada que, ao bus-
carem o lucro (“ganância”), 
incorrem várias vezes em “ir-
responsabilidades” (ou seja, 
não conseguem os lucros espe-
rados e são “punidos” pelo 
mercado por isso, com a que-
bra das empresas ou com a sua 
compra por outras mais 
“bem-aventuradas”). 

Obama atinge o máximo 
do cinismo ao comentar o capi-
talismo:

“Nem é a pergunta diante 

de nós se o mercado é uma força 
para o bem ou para o mal. Seu 
poder de gerar riqueza e expandir 
a liberdade não tem iguais, mas a 
crise nos lembrou de que, sem um 
olhar vigilante, o mercado pode 
sair de controle --e que um país 
não pode prosperar quando favo-
rece apenas os prósperos”.

“Favorece apenas os prós-
peros”? Dos que trabalham 
árdua e honestamente? Mas 
nos últimos anos aconteceu 
justamente o contrário! A ren-
da dos mais ricos aumentava e 
a dos mais pobres, nos EUA, 
diminuía. E o resultado foi 
que as pessoas viviam de cré-
dito e se enredavam cada vez 
mais. E o crédito, tanto o pú-
blico quanto privado, chegou 
à incrível marca de 250% do 
PIB dos EUA.

Isso é o capitalismo, nem 
bom nem mau, apenas é o seu 
âmago, frio, duro. E agora a 
casa caiu ... E agora Obama 
vem repetir a cantilena de con-
trolar o capital quando todas 
as medidas governamentais 
estão levando cada vez mais à 
crise, cada vez mais ao desem-
prego, à diminuição da pro-
dução e à queda nos preços. E, 
claro, se os “prósperos” estão 
sofrendo e agora querem a 
“união” de todos, mais sofrem 
os “pobres”.

Um operário que perde o 
emprego perde tudo, perde 
inclusive a sua casa e os filhos 
passam fome. Já um empresá-
rio que engana milhares de 
pessoas com seu fundo fictí-
cio, que dá um golpe de 50 
bilhões, fica “em prisão domi-

IMPERIALISMO

(Discurso de posse de Obama)

Dias antes da posse de Obama, seu slogan “Yes we can” (Sim nós podemos) é 
usado para exigir o fim da ocupação e do bloqueio na Palestina
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(Bush)

“Nosso país está em 
guerra, contra uma 

ampla rede de

violência e ódio”

ciliar” em sua mansão, com 
seus empregados e seu luxo. 
Já os operários dos EUA que 
perderam suas casas agora 
podem escolher entre viver 
em trailers ou viver nas ruas. 
Bela diferença. Bela liberda-
de... 

O que Obama teme é a 
revolução. E por isso, no final 
do seu discurso, procura igua-
lar o comunismo com o nazis-
mo:

“Lembrem-se de que gera-
ções anteriores derrotaram o fas-
cismo e o comunismo não apenas 
com tanques e mísseis, mas com 
alianças vigorosas e convicções 
duradouras.”

Mas, o nazismo foi derro-
tado quando seu exército foi 
contido e derrotado em Sta-
lingrado e Petrogrado, no ber-
ço da Revolução Russa, defen-
dida por batalhões operários, 
enquanto Stálin se contorcia 
sem saber o que fazer em Mos-
cou. O nazismo foi derrotado 
pela força da Revolução Russa 
e das novas relações sociais 
criadas, apesar de Stálin. Ele 
foi derrotado pelo comunis-
mo.

E o comunismo foi derro-
tado pelo stalinismo, pela ver-
gonhosa subordinação da dire-
ção do PC Russo ao capitalis-
mo mundial, pelo papel dos 
partidos comunistas que segu-
raram a revolução na Europa 
após a guerra de 45 que, impe-
dida de avançar e contida na 
“cortina de ferro”, esboroou-
se, destruiu-se.

O medo atual da burgue-
sia é medo do fantasma do co-
munismo. Teme a luta da clas-
se operária que volta a ocupar 
fábricas nos EUA e na Europa. 
É por isso que Obama prega a 
união de todos, para evitar 
que os operários voltem seus 
olhos e corações para a única 
saída possível para esta crise: 
uma revolução socialista que 
varra todos estes hipócritas do 
poder e crie um mundo em 
que todos possam viver de 
acordo com o que necessitam.

A Crise e Obama



CRISE MUNDIAL4

A crise mundial de superprodução capitalista não é uma “marolinha”
DEMISSÕES EM MASSA

 

uito se falou da Mredução da taxa de 
juros pelo Banco Central, dos 
mais R$ 100 bilhões do 
BNDES em linhas de crédito 
ou da criação do polêmico 
Fundo Soberano do Brasil (que 
levantará R$ 14,2 bilhões atra-
vés do endividamento estatal - 
títulos da dívida mobiliária fede-
ral). Muito se falou da continui-
dade dos investimentos públi-
cos e das obras do PAC, mas 
será que essas medidas podem 
reverter a crise?

Os trabalhadores imagi-
nam que Lula está fazendo o 
possível para evitar o pior, mas 
todo esse pacote visa estimular 
a demanda (a produção indus-
trial e o consumo), através da 
injeção de recursos públicos ou 
concessão de crédito e desone-
ração fiscal para o setor privado 
e são medidas muito parecidas 
com as que estão sendo usadas 
pelos principais governos do 
mundo e que não estão surtindo 
o efeito esperado.

Mas, por que tantos 
bilhões de reais e trilhões de 
dólares gastos até agora não 

serviram para reaquecer a eco-
nomia mundial ou não evita-
ram a onda de demissões no 
Brasil? Porque não se trata de 
uma crise de crédito, portanto, 
não pode ser resolvida com mais 
crédito! Diagnóstico errado, 
remédio pior! Os Estados bur-
gueses usaram dinheiro público 
para tentar salvar o capitalismo 
de uma derrocada, comprome-
tendo os gastos sociais em edu-
cação, saúde e previdência.

No início da crise, econo-
mistas e governantes pensavam 
que era uma queda do sistema 
financeiro - devido ao volume 
de capital especulativo - e que 
isso teria um efeito sobre a "eco-
nomia real", mas depois de 
alguns trilhões e alguns ajustes 
(contra a classe trabalhadora), 
tudo voltaria ao "normal". Por 
isso, Lula falou que a crise no 
Brasil seria apenas uma "maro-
linha". Mas não se trata disso.

A crise financeira foi o 
primeiro anúncio de uma crise 

ainda maior, a de superprodu-
ção capitalista. Em poucas 
linhas, isso significa que o 
capital acumulado durante 
anos, fruto da exploração da 
classe trabalhadora e que 
beneficiou apenas uma ínfima 
minoria de banqueiros, 
empresários e latifundiários, 
não tem mais como, nem 
onde se valorizar.

Houve uma superprodu-
ção de capital, portanto, de 
mercadorias e riquezas, que 
não têm para onde ir. Pode 
parecer um paradoxo, mas é 
assim que é o capitalismo: 
bilhões de pessoas passando 
dificuldades, enquanto tri-
lhões de dólares se perdem. 

Durante o último perío-
do de crescimento econômi-
co, os banqueiros, empresári-
os e latifundiários do agrone-
gócio ganharam muito dinhe-
iro, exigindo sacrifícios da clas-
se trabalhadora. Agora, não 
adianta investir, pois não se 
conseguirá vender. A tendên-
cia é a taxa de lucro cair. 
Assim, a economia começa a 
retroceder e ameaça arrastar a 
humanidade para trás. E, 
pior, os que enriqueceram 
anteriormente, agora querem 
manter o capital de suas com-
panhias a todo custo e, por 
isso, buscam transferir a 
conta da crise para os traba-
lhadores.

Nessa crise, os trabalha-
dores estão preocupados com 
seus empregos, com os salári-
os e direitos, com o nível de 
produção e o clima da empre-
sa onde trabalham. E dese-
jam, sinceramente, que a crise 
seja só uma “marolinha”, mas 
não é.

Por isso, para defender os 
interesses dos trabalhadores é 
preciso garantir estabilidade 
no emprego :  nenhuma 
demissão! Que as empresas 
mostrem o lucro acumulado 

dos últimos anos para que os 
trabalhadores decidam os 
rumos da companhia e façam 
os patrões pagarem pela crise!

Todas as empresas que se 
recusarem a mostrar as con-
tas, que demitirem ou reduzi-
rem salários e direitos, devem 
ser ocupadas e estatizadas sob 
controle dos trabalhadores! 
Os bancos e instituições 
financeiras, responsáveis pela 
farra da especulação nas bol-
sas de valores, devem pagar 
pela crise: devem ser expro-
priados e colocados a serviço 
de um plano econômico, ela-
borado pelos trabalhadores 
da indústria, da construção 
civil, do comércio, os servido-
res públicos e professores, 
camponeses e estudantes!

As privatizações devem 
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É incrível a cara de pau 
dos patrões! Paulo Skaf, presi-
dente da FIESP (entidade 
patronal das indústrias de SP), 
apareceu nos canais de televi-
são propondo a redução da 
jornada de trabalho e dos salá-
rios para diminuir o número de 
demissões que, “inevitavel-
mente”, acontecem...

Os empresários ganha-
ram rios de dinheiro nos últi-
mos anos, exigindo horas-
extras e intensificando o ritmo 
de trabalho para bater recor-
des de faturamento e, agora 
que não conseguem mais valo-
rizar o capital acumulado, 
demitem e vêm com essa his-
tória de reduzir os salários? 
Que eles paguem a conta da 
crise!

Já o presidente da Com-
panhia Vale do Rio Doce, 

ser revertidas para que, 
enfim, todos os principais seto-
res da economia sejam nacio-
nalizados e integrados a um 
plano econômico-social . 
Além disso, a reforma agrária 
deve ser implantada, para que 
todos que querem terra pos-
sam trabalhar e reorganizar a 
agricultura para atender os 
interesses do povo.

No entanto, essas medi-
das são impossíveis de serem 
aplicadas, sem que o governo 
Lula enfrente os responsáveis 
pela crise: os capitalistas! É 
impossível governar para os 
trabalhadores, aliado com 
burgueses nos ministérios, no 
Banco Central, no Congresso, 
enfim, no comando político. É 
preciso tirá-los da frente para 
avançar, rumo ao socialismo!

Roger Agnelli, após demitir 
1.300 trabalhadores e colocar 
5.500 em férias coletivas; após 
fechar minas e diminuir a pro-
dução em suas unidades, quer 
reduzir o salário de todo 
mundo pela metade, "garan-
tindo" o emprego até 31 de 
maio. Quer dizer, o trabalha-
dor ficaria em casa, recebendo 
metade do salário até 31 de 
maio e depois, ninguém sabe o 
que pode acontecer! Na certa, 
haverá demissões e dificilmen-
te o salário voltará ao normal!

É muita cara de pau para 
quem ganhou uma fortuna, 
após receber a empresa prati-
camente de graça com a priva-
tização! É hora de re-estatizar 
a Vale, sob controle dos traba-
lhadores, para utilizarmos 
todo seu potencial em benefí-
cio do povo!

Desde julho de 2008, as 
agências de notícias contabili-
zaram 300 mil demissões 
somente nas principais com-
panhias internacionais, sendo 
que 70 mil foram anunciadas 
apenas no dia 26/01: a segun-
da-feira do terror para os tra-
balhadores!

Nos EUA, 2,6 milhões 
de trabalhadores perderam 
seus empregos em 2008. É o 
maior número de desempre-
gados desde a II Guerra Mun-
dial. E os pedidos de seguro-
desemprego não param de 
crescer, semana a semana. A 
taxa de desemprego está em 
7,2%, a maior desde 1993.

Oficialmente, a União 
Europeia também está numa 
pior. O Reino Unido (que 
inclui Inglaterra, Irlanda e 
outros países), fechou 2008 
com crescimento medíocre do 
PIB (0,7%), mas já faz dois 
trimestres que os índices estão 
negativos, ou seja, tecnica-
mente em recessão. A primei-
ra desde 1991. A libra esterli-
na, moeda da Inglaterra, des-
valorizou-se 10% em relação 

ao dólar, mostrando a descon-
fiança geral na economia 
inglesa. Já a Alemanha estima 
queda no PIB em 2,5% para 
2009. Na Espanha, a taxa de 
desemprego subiu para 14%.

Já a França anunciou 
mais uma injeção bilionária de 
euros nos bancos, mas o pró-
prio Centro de Economia da 
Universidade de Sorbonne 
questionou: “o fato de que a 
concessão de crédito desabou 
não significa que os bancos 
não estejam dispostos a 
emprestar, mas que a deman-
da da indústria e das famílias 
está paralisada”.

A China, que para mui-
tos economistas vulgares, sal-
varia o mundo da recessão, 
pisou no freio bruscamente. 
Ano passado, o crescimento 
do PIB ficou em 6,8%, a meta-
de do alcançado em 2007. As 
importações recuaram 8,8% 
entre outubro e dezembro. As 
exportações brasileiras para lá, 
por exemplo, caíram 30% em 
novembro, afetando o setor de 
minérios, soja e outras matéri-
as-primas.

Empresários provocam crise e agora querem 
reduzir nosso salário!

Desemprego nos EUA, recessão na Europa e 
desaceleração da China

Medidas econômicas e 

sociais para sairmos da 

crise

Trata-se de uma crise 

de superprodução 

capitalista
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ORGANIZAR E MOBILIZAR

 presidente Lula Ohavia afirmado 
que a crise no Brasil seria só 
uma 'marolinha', mas dados 
do próprio Ministério do Tra-
balho confirmam uma grande 
onda de demissões. Pesquisas 
oficiais também mostram que-
da na produção industrial e 
nas exportações.

Como ninguém mais se 
atreve a tapar o sol com a pene-
ira, os capitalistas agora ten-
tam jogar a crise nas costas 
dos trabalhadores. Porém, já 
há sinais de resistência, como 
a paralisação geral da cidade 
de Itabira (MG) em defesa dos 
empregos na Companhia Vale 
do Rio Doce (ver artigo em 
www.marxismo.org.br) ou a 
ocupação espontânea de uma 
fábrica em SP.

Recentemente, cerca de 
120 metalúrgicos da Tyco Di-
naço receberam por telegra-
ma o comunicado das demis-
sões e, no dia seguinte, quan-
do foram buscar explicações, 
encontraram os portões fe-
chados. Foi a gota d´água! 
Porém, o arquipelego Sindi-
cato dos Metalúrgicos de SP, 
ligado à Força Sindical, nego-
ciou as demissões com a em-
presa, desviando a luta pelos 
empregos em troca de miga-
lhas. No entanto, isso mostra 
a disposição de resistir contra 
os patrões e a pressão da base 
sobre as próprias direções sin-
dicais.

A CUT, por exemplo, 
lançou uma campanha contra 
a crise e convocou mobiliza-
ções pelo país. No ABC, cerca 
de 15 mil metalúrgicos mar-
charam para defender os em-
pregos. Os dirigentes da CUT 
radicalizaram, no discurso, é 
claro. Enquanto falavam, cor-
retamente, que é preciso de-
fender o emprego, não aceitar 
retirada de direitos e redução 
de salários e que é preciso 
olhar o caixa das empresas 

que demitem para todos ve-
rem o lucro acumulado no últi-
mo período, por outro, na prá-
tica, apenas pressionaram o 
Banco Central para abaixar os 
juros, como se isso fosse resol-
ver alguma coisa para os tra-
balhadores. Mas, ninguém 
pode negar que os operários 
foram mobilizados com pala-
vras de ordem justas e, ao fa-
zer isso, a CUT pode desper-
tar uma força para além do 
que os dirigentes desejam (ver 
mais na matéria sobre a 
CUT). 

A classe trabalhadora e o 
povo brasileiro já começam a 
sentir na pele a crise econômi-
ca mundial gerada pelo siste-
ma capitalista: em todas as 
grandes e médias cidades, em 
todos os polos industriais do 
país houve demissões. Milha-
res de trabalhadores perde-
ram a única fonte de renda 
que dispunham: seus salários.

No total, 654.946 pos-
tos de trabalho foram elimi-
nados em dezembro de 2008, 
segundo o CAGED (órgão 
ligado ao Ministério do Tra-
balho). No Sudeste foram 405 
mil demissões (285 mil só em 
SP, 88 mil em MG). No Sul, 
ocorreram 105 mil (50 mil só 
no Paraná), no Nordeste fo-
ram 50 mil (15 mil na Bahia, 
mais de 8 mil em Pernambuco 
e quase 6 mil no Ceará) e no 
Norte, ocorreram 33 mil (sen-
do 13 mil no Amazonas e 11 
mil no Pará).

Já por atividade econô-
mica, o maior número de de-
missões foi registrado na in-
dústria, com mais de 270 mil 
desligamentos, seguido por 
agricultura (134 mil) e servi-
ços (117 mil). E quando o im-
pacto dessas demissões na in-
dústria se abater ainda mais 
sobre o restante da cadeia pro-

dutiva, o comércio e a arreca-
dação pública, o problema se 
multiplicará. 

É verdade que em com-
paração com 2007, o ano de 
2008 teve mais contratações 
do que demissões, o que ainda 
expressa o ciclo de crescimen-
to econômico do período ante-
rior. Porém, se a crise não for 
interrompida, a tímida recu-
peração de empregos dos últi-
mos anos será perdida em pou-
co tempo. Afinal, a velocida-
de da crise é vertiginosa.

Em dezembro, a indús-
tria paulista fechou 130 mil 
postos de trabalho. Os setores 
que mais demitiram foram os 
de máquinas para escritório e 
equipamentos de informática 
(29,5%), refino de petróleo, 
combustíveis nucleares e álco-
ol (24,9%).

Deve-se levar em conta 
também o fato de que a taxa 
de desemprego no país sem-
pre se manteve alta, mesmo 
com a geração de postos de 
trabalho de uns anos pra cá. 
No ano passado foi registrada 
a menor taxa de desemprego 
desde 2002, 7,9%, que repre-
senta, no entanto, quase dois 
milhões de trabalhadores de-
sempregados. Isso de acordo 
com o IBGE, que não conta 
em suas estatísticas o desem-
prego oculto, ou seja, os tra-
balhadores que deixaram de 
procurar emprego fixo por 
fazerem 'bico' ou outro traba-
lho informal.

Outro dado que confir-
ma o desenvolvimento da cri-
se no Brasil é a queda na pro-
dução industrial. Em novem-
bro de 2008, considerando 
todas as regiões do país, a pro-
dução caiu 5,2%, a pior queda 
mensal desde 1995, “levando 
o patamar de produção a re-
tornar ao nível próximo ao de 
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A crise se desenvolve no Brasil e os
trabalhadores lutam em defesa do emprego

Mais de 654 mil 
demitidos em um mês!

maio de 2007”, informa o 
IBGE.

“A produção de novem-
bro de 2008 ficou 6,2% abai-
xo da registrada em novem-
bro de 2007, quebrando a se-
quência de 28 meses de cresci-
mento nessa base de compa-
ração, o que evidencia um 
aprofundamento do ritmo de 
queda da atividade e um alar-
gamento do conjunto de seg-
mentos com decréscimo de 
produção.

Esse resultado refletiu o 
comportamento negativo de 
21 dos 27 ramos pesquisados 
e atingiu todas as categorias 
de uso. O desempenho da in-
dústria de veículos automoto-
res, com queda de 22,6%, foi 
o principal impacto no resul-
tado global, seguido por má-
quinas e equipamentos (-
11,9%), edição e impressão (-
14,8%), indústrias extrativas 
(-10,9%) e metalurgia básica 
(-10,2%)”.

Além disso, os indicado-
res da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) já apontam nova 
queda de novembro para de-
zembro na produção da in-
dústria paulista, de 13,5%! 
Um tombo!

Outro dado importante: 
as exportações em dezembro 
caíram quase 3% em relação 
ao mesmo período de 2007. E 

o cenário é sombrio. A reces-
são nos EUA, União Europeia 
e Japão e a desaceleração na 
China diminuem a demanda 
por produtos brasileiros, basi-
camente commodities (miné-
rios, soja, laranja, álcool e ou-
tras mercadorias semimanu-
faturadas).

Esses números mostram 
o que todos já sabem: quando 
os EUA espirram, o Brasil pe-
ga uma gripe. No entanto, a 
crise mundial não é só um res-
friado, portanto, o contágio 
pode ter efeitos terríveis sobre 
os trabalhadores. E não se cu-
ra um câncer com comprimi-
do para dor de cabeça, por isso 
mesmo, a solução é o socialis-
mo!

A burguesia, ao se apro-
priar da riqueza gerada pelos 
trabalhadores, ergueu uma 
montanha de capital, que não 
tem mais como, nem onde se 
valorizar, levando o mundo à 
crise. E essa classe de parasitas 
não consegue apresentar ne-
nhuma saída, que não seja ma-
is exploração e sofrimento.

Por isso, a humanidade 
deve ser governada pela classe 
trabalhadora: para expropri-
armos os responsáveis pela 
crise e reorganizarmos a eco-
nomia no interesse do povo, 
acabando de vez com o capita-
lismo.
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EFEITOS DA “MAROLINHA”

Produção industrial 
leva um tombo
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Carta Aberta do Encontro Operário e Popular
ao Presidente Lula e aos trabalhadores do Brasil

FÁBRICAS OCUPADAS

 

eunidos no dia 13 Rde Dezembro de 
2008, a convite dos trabalha-
dores da Flaskô e do Movi-
mento das Fábricas Ocupadas, 
discutimos a situação que a 
classe trabalhadora atravessa. 
Constatamos que os mesmos 
acontecimentos que levaram 
em 2002/03 à ocupação e 
tomada da Cipla/Interfibra e 
da Flaskô pelos trabalhadores 
se reapresentam mais uma vez 
diante desta crise econômica 
organizada pelos capitalistas e 
seu regime baseado na propri-
edade privada dos grandes 
meios de produção. Mais uma 
vez os patrões querem que a 
classe trabalhadora pague a 
conta, com retirada de direi-
tos, demissões, aumento da 
intensificação do trabalho e, 
finalmente, com o fechamento 
e a destruição das fábricas. 
Sugam o caldo e depois quan-
do chega a crise cospem os tra-
balhadores como bagaço.

Na região de Campinas-
SP, as demissões já ultrapassam 
2.500 nas grandes empresas. E 
a previsão da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) é que deverá se chegar a 
20 milhões de desempregados 
em todo o mundo (agora em 
Janeiro, a OIT já fala em 51 
milhões de desempregados - 
nota do Editor do Jornal). No 
entanto a resistência da Flaskô, 

fábrica até hoje controlada 
pelos trabalhadores, em Suma-
ré-SP, desde a crise de 
2002/2003, mostra e faz refle-
tir sobre o caminho a seguir. 
Este foi o caminho das ocupa-
ções na Venezuela, na Argenti-
na, no Uruguai, Paraguai e 
Bolívia. E com a crise atual che-
gou aos EUA, em Dezembro, 
com a ocupação pelos traba-
lhadores da fábrica “República 
de Portas e Janelas”. Por isso 
recebemos com entusiasmo a 
notícia da expropriação da 
fábrica ocupada na Argentina 
– IMPA – pela legislatura de 
Buenos Aires. Em todo o 
mundo a classe trabalhadora 
tenta defender seus empregos e 
abrir uma saída socialista para 
a crise capitalista.

Os trabalhadores não são 
responsáveis pela crise, pelo 
desemprego, pela miséria. Os 
patrões durante anos e anos 
tiverem lucros bilionários  e 
quando vem a crise que eles 
mesmos causaram, não mais 
recolhem os impostos, nem os 
direitos trabalhistas ou previ-
denciários. Demitem os traba-
lhadores e quebram fraudulen-
tamente ou fecham as empre-
sas deixando os trabalhadores 
sem nada. Tentam ampliar a 
exploração.

Em 2002/2003 uma enor-
me crise levou a milhares de 
demissões e ao fechamento de 

milhares de fábricas pelo país. 
Os trabalhadores da Cipla e 
Interfibra - e em seguida da 
Flaskô - decidiram dar um bas-
ta. Ocuparam as fábricas e 
tomaram o controle retoman-
do a produção sob o controle 
dos próprios operários e orga-
nizando o Movimento das 
Fábricas Ocupadas.

O Movimento das Fábri-
cas Ocupadas mostrou que 
sem o parasitismo dos patrões 
era possível, na Cipla, reduzir a 
jornada de trabalho para 40 
horas semanais, sem redução 
dos salários, com o sábado 
livre. Dois anos depois os tra-
balhadores da Cipla reduziram 
a jornada de trabalho para 30 
horas semanais, sem redução 
dos salários, e ampliaram os 
postos de trabalho. A cada vitó-
ria nas fábricas ocupadas os 
patrões de outras empresas se 
indignavam e se organizavam 
para atacar estas trincheiras 
das lutas dos trabalhadores no 
Brasil. Por isso, em 2007, o 
governo organizou uma inter-
venção na Cipla/Interfibra com 
150 policiais federais armados 
para tomar a fábrica dos traba-
lhadores. Pensavam com isto 
acabar com a resistência dos 
trabalhadores e com o Movi-
mento das Fábricas Ocupadas. 
Pretendiam acabar com uma 
situação insuportável para eles 
e se prevenir frente à crise eco-
nômica que já se anunciava.

Mas, ao contrário, a inter-
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venção policial militar só 
ergueu mais alto a bandeira 
das fábricas ocupadas e sua luta 
contra as demissões, o fecha-
mento de fábricas, a luta pela 
estatização das fábricas ocupa-
das sob controle operário. Tra-
balhadores e organizações ope-
rárias em todo o mundo saíram 
em apoio ao Movimento das 
Fábricas Ocupadas, em defesa 
da Cipla/Interfibra, e em defe-
sa da Flaskô. A resistência do 
movimento operário foi tão 
forte que os operários da Flas-
kô conseguiram resistir a uma 
fraudulenta intervenção, resis-
tiram por 40 dias com energia 
cortada e muitos outros ata-
ques. E a fábrica segue aberta e 
produzindo, o que nos permite 
realizar este Encontro dentro 
da fábrica.

Hoje uma nova crise se 
apresenta e por toda parte a 
preocupação toma conta dos 
trabalhadores.  Mas nossa clas-
se não está derrotada, ao con-
trário. É a resistência que se 
afirma em todo o mundo. A 
classe trabalhadora tem o dire-
ito e a responsabilidade de se 
defender da destruição, da 
humilhação, e do sofrimento 
causado pelo desemprego. 
Como sempre afirmamos 
“cada fábrica fechada é um 
cemitério de postos de traba-
lho, onde é sepultada a espe-
rança de uma vida digna”. Por 
isso, presidente Lula, nós pre-
cisamos de medidas imediatas 

de defesa da classe trabalhado-
ra. Até agora foram bilhões e 
bilhões para os banqueiros e 
empresários e nada, além de 
palavras, em defesa real de nos-
sos interesses.

Convidamos todos os tra-
balhadores e trabalhadoras, 
todos os sindicatos e organiza-
ções da classe trabalhadora a se 
reunir, discutir, organizar a 
resistência e a mobilização, 
unidos em defesa dos empre-
gos e dos interesses imediatos e 
históricos dos trabalhadores 
porque, sim, há uma saída. E 
ela começa por não aceitar 
nenhuma demissão, nenhuma 
redução de salários e de direi-
tos. Frente às ameaças patro-
nais de demissão, fechamento, 
corte de direitos, é preciso orga-
nizar greves, manifestações e a 
ocupação das fábricas ameaça-
das, exigindo que o governo 
Lula, eleito pelos trabalhado-
res, estatize as fábricas para 
garantir todos os empregos e 
evite a catástrofe social que os 
capitalistas organizaram.

• Um ataque contra 

um é um ataque contra 

todos!

• Nenhuma demissão! 

Defesa dos empregos e das 

nossas conquistas!

• Os capitalistas devem 

pagar pela crise! 

• Fábrica quebrada é 

fábrica ocupada! Fábrica 

ocupada deve ser estatiza-

da!

• Defender a Flaskô! 

Ocupar, resistir, produzir e 

estatizar!

Mesa do Encontro:
Pedro Santinho – Coordenador do 

Conselho de Fábrica da Flaskô, Serge Goulart 
– Coordenador do Movimento das Fábricas 
Ocupadas, Filipe – Movimento dos Trabalha-
dores Sem Teto (MTST), Carla – Movimento 
dos Trabalhadores Desempregados (MTD), 
Samuel Moreira – Associação dos Moradores 
da Vila Operária e Popular, Plínio – Sindicatos 
dos Ferroviários de Bauru, MT e MS, Marcela 
Moreira – Vereadora do PSOL Campinas, 
Raul Marcelo – Deputado Estadual do PSOL 
SP, Daniel – Diretório Central dos Estudantes 
da Unicamp, Sebastião Gonçalves – represen-
tante da Prefeitura de Sumaré/SP.

Manifestação em frente à DRT de São Paulo (09/2008)

Plenário do Encontro (13/dez/2008)
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A CENTRAL, A DIREÇÃO E A BASE

 ano de 2009 inicia Ocom vários desafios. 
O principal deles é como enfren-
tar a crise capitalista, que atinge 
duramente a classe trabalhado-
ra. As demissões aumentam e a 
direção da CUT parece não sa-
ber o que fazer. Enquanto a For-
ça Sindical senta com os empre-
sários para regatear e aceitar a 
redução de direitos, a CUT 
aguarda as medidas do governo 
Lula, que reclama que os empre-
sários continuam demitindo, 
apesar da diminuição de impos-
tos e propõe... mais diminuição 
de impostos! E sofrem os traba-
lhadores sem que se apresente 
um caminho nacional unificado 
para resistir. 

Neste sentido, o 10º Con-
gresso Nacional da CUT (Con-
cut), a ser realizado em agosto 
deste ano, será fundamental pa-
ra armar a Central e enfrentar a 

destruição dos direitos dos tra-
balhadores. Sabemos dos ata-
ques que a CUT tem sofrido, 
com a política de cooptação do 
movimento sindical adotada 
pelo governo, que quer impor, 
em troca do reconhecimento das 
centrais, a generalização do im-
posto sindical - ou da sua outra 
forma, a taxa negocial - e arras-
tar a entidade para um pacto 
social, através da participação de 
sua direção em conselhos tripar-
tites com governo e empresários. 
Esta política tem levado à divi-
são do movimento, que é respal-
dada pelas posturas divisionistas 
do PSTU, PCdoB e PSOL, com 
a criação do Conlutas, da CTB, 
da Intersindical. 

Temos que fazer um deba-
te centrado no fortalecimento da 
CUT e da sua capacidade de or-
ganizar os trabalhadores, e na 
autonomia da central frente ao 

governo e patrões. Na luta pelas 
reivindicações e pelo socialismo. 
Há um vento revolucionário na 
América Latina que pode oxige-
nar os trabalhadores no combate 
por suas reivindicações. Não po-
demos admitir a continuidade 
dessa paralisia política. Devemos 
mudar o rumo da CUT na luta 
contra as demissões, organizan-
do paralisações, ocupações de 

SINDICAL

fábrica e, se necessário, uma gre-
ve geral que mostre a força da 
classe trabalhadora e arranque as 
reivindicações.

Por isso as resoluções do 
próximo Concut devem prepa-
rar a Central para os desafios 
postos pela atual conjuntura polí-
tica e econômica. A Esquerda 
Marxista apresenta desde já algu-
mas de suas propostas:

10º Concut: é hora de preparar os trabalhadores para a luta!

Foto do último Concut, realizado em 2006

Entre os dias 04 e 05 
de dezembro de 2008, a Dire-
ção Nacional da CUT se reuniu 
em Brasília para discutir os efei-
tos da crise econômica no Bra-
sil e a jornada de lutas do próxi-
mo período. No primeiro dia, a 
reunião contou com a presença 
da ministra-chefe da Casa Civil 

do Governo Lula, Sra. Dilma 
Rousseff. Durante a análise da 
conjuntura nacional e interna-
cional, a ministra reconheceu 
que a situação é grave, mas afir-
mou que o governo está to-
mando providências para ga-
rantir os investimentos e asse-
gurar a manutenção dos postos 

de trabalho.
Só que a 

ministra não ex-
plicou como essas 
medidas vão fun-
cionar: 'não pode-
mos baixar uma 
medida provisória 
dizendo: que fique 
o emprego como 
está. Se fosse as-
sim, seria muito 
fácil'. Parece que o 
governo está deci-
dido a percorrer 
um caminho mais 
difícil e contar 
com a 'consciência 
social' dos empre-
sários... Ainda que 
isso, até agora, não 

tenha garantido nenhum em-
prego para os trabalhadores.

Duas respostas da 
ministra chamaram a atenção. 
Diziam respeito à continuidade 
dos leilões de áreas petrolíferas 
e à privatização dos aeroportos. 
A ministra confirmou que essas 
medidas estão na pauta do go-
verno, o que provocou a irrita-
ção da plateia. Assim, a CUT é 
confrontada a preparar a luta 
dos trabalhadores para garan-
tir os seus direitos.

A direção fez um ba-
lanço positivo da 5ª Marcha da 
Classe Trabalhadora, realizada 
no dia 3 de dezembro, organi-
zada pela CUT e outras centra-
is sindicais. Mas algumas inter-
venções exigiram uma mudan-
ça no seu formato. Já nas dis-
cussões sobre a situação políti-
ca e a crise, todas as forças ex-
pressaram as suas opiniões. Na-
quele momento, os participan-
tes eram informados pelos jor-
nais das demissões na Vale e na 
Votorantim. A Esquerda Mar-
xista interviu no debate e pro-

pôs que a Central exigisse do 
governo Lula uma medida pro-
visória que proibisse as demis-
sões. As empresas que descum-
prissem a lei deveriam ser puni-
das e/ou estatizadas. A propos-
ta foi encaminhada para avalia-
ção na Executiva da CUT.

Quando os trabalha-
dores elegeram Lula foi para 
que ele invertesse a lógica polí-
tica dos governos anteriores. 
Por isso a CUT tem a responsa-
bilidade de exigir do governo 
Federal medidas urgentes para 
evitar o desemprego. Mas é ne-

cessário que a Central organi-
ze a luta por essa reivindica-
ção. Assim, a Esquerda Mar-
xista propõe que todos os diri-
gentes sindicais dirijam uma 
nota à CUT Nacional apoian-
do a iniciativa de encaminhar 
ao presidente Lula a proposta 
de medida provisória para pro-
bir as demissões. Enquanto 
issop a CUT tem que organi-
zar a mobilização e a greve 
contra as demissões, a ocupa-
ção das empresas que ameaça-
rem fechar, e articular isso 
num movimento nacional.

Reunião da Direção Nacional da CUT: o que fazer?
ENFRENTAR A CRISE

Jornal LutadeClasses - 29 de Janeiro a 1º de Março de 2009

 - Estabilidade no empre-
go, estatização de toda empresa 
que demita;

 - Reforma agrária já, terra 
para quem nela vive e trabalha;

 - Ocupação das fábricas 
quebradas e luta pela estatização 
das mesmas;

 - Contra todas as privati-
zações, re-estatização do que foi 
privatizado;

 - Todo apoio à revolução 
venezuelana;

 - Retirada das tropas brasi-
leiras do Haiti;

 - Em defesa do povo pales-
tino, ruptura com os sionistas de 
Israel.

 - Rompimento do governo 
Lula com os partidos capitalis-
tas;

 - Por um governo dos tra-
balhadores do campo e da cida-
de;

 - Luta pelo Socialismo!

Debate com a ministra Dilma Rousseff durante a reunião da CUT

5ª Marcha da Classe Trabalhadora, em Brasília
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Virar à esquerda! Reatar com o socialismo!

grandes lutas con-O
tra a ditadura militar e contra a 
exploração capitalista. Foi na 
luta pelo emprego, por aumen-
to de salário, na luta pela terra, 
pela educação pública e gratui-
ta, que se reuniram as imensas 
forças da classe trabalhadora 
do campo e da cidade para cons-
tituir o Partido dos Trabalha-
dores e a Central Única dos 
Trabalhadores, a CUT.

O PT em seu Manifesto 

de Fundação diz que as mas-
sas: “Não esperam mais que a 
conquista de seus interesses 
econômicos, sociais e políticos 
venha das elites dominantes. 
Organizam-se elas mesmas, 
para que a situação social e polí-
tica seja a ferramenta da cons-

 PT nasceu das trução de uma sociedade que 
responda aos interesses dos 
trabalhadores e dos demais 
setores explorados pelo capita-
lismo”. E mais a frente afirma 
também: “O PT nasce da deci-
são dos explorados de lutar con-
tra um sistema econômico e 
político que não pode resolver 
os seus problemas, pois só exis-
te para beneficiar uma minoria 

de privilegiados.” (Manifesto 

d e  f u n d a ç ã o  d o  P T,  

10/02/1980)

O PT enraizou-se na 

classe trabalhadora, reuniu a 
maioria de oprimidos e explo-
rados e levantou-se como um 
gigante chegando à presidên-
cia do Brasil.

Desde então uma política 
apresentada como “realista e 

prudente” foi implementada 
pelo governo Lula e sistemati-
camente apoiada pela maioria 
da Direção Nacional do parti-
do. Esta política de continuida-
de da ordem econômica e fi-
nanceira internacional, de ge-
renciamento do 
capitalismo e de 
remeter o socia-
lismo para “o dia 
de São Nunca”, 
foi aplicada per-
manentemente 
ignorando todos 
os ensinamentos 
da história. Acre-
ditaram que os 
capitalistas dizi-
am a verdade: o 
socialismo estava 
morto e o capita-
lismo triunfante 
ergueria um mun-
do de consumo e 
de alegria para a maior parte da 
humanidade.  Assim a maioria 
da direção do partido e o go-
verno Lula engajaram-se aber-
tamente numa política que 
buscava dar vida, embelezando 
o capitalismo. Como se fosse 
realmente possível melhorar a 
vida da classe trabalhadora pro-
gressivamente sob o regime 
capitalista.

Agora a casa caiu. É ho-

ra de ser realista de verdade 
ou o partido e a classe trabalha-
dora vão pagar muito caro com 
a crise econômica que se espa-
lha pelo mundo.

Trilhões de dólares de-

sapareceram como fumaça 
nas Bolsas. Empresas gigantes-
cas como a General Motors 
estão à beira da falência. 
Alguns dos maiores bancos do 
mundo faliram ou foram socor-
ridos pelo Estado (EUA, Ingla-
terra, França, Alemanha). Os 
governantes que durante anos 
bradaram contra a intervenção 
do estado na economia agora 
estatizam bancos e empresas 
sem ficar vermelhos. Isto só 

prova o que afirmou Friedrich 
Engels de que o Estado bur-
guês é o Comitê Central dos 
negócios da burguesia. É uma 
máquina de guerra de defesa 
dos interesses e privilégios de 
uma classe social minoritária e 

parasitária da 
economia.

Em todos 

os lugares os 

governos se es-
forçam para sal-
var “A Econo-
mia”, mas o que 
fazem é apenas 
salvar alguns 
capitalistas, ati-
rando dinheiro 
aos jorros no po-
ço sem fundo da 
monstruosa crise 
mundial de su-
pe rp rodução ,  
t íp ica  conse-

qüência da sobrevivência do 
capitalismo.

O governo brasileiro 

participa desse verdadeiro 
esforço mundial para salvar os 
pobres coitados dos banqueiros 
e especuladores e uma série de 
medidas é tomada para “estan-
car” a crise: liberação do depo-
sito compulsório para os ban-
cos, permissão para que Banco 
do Brasil e Caixa Econômica 
comprem outros bancos e em-
presas, ou injetem dinheiro 
assumindo participação mino-
ritária em bancos privados, 
retirando impostos das gigan-
tes multinacionais, liberando 
bilhões de reais para financia-
mentos subsidiados pelo 
BNDES, etc. Enfim, traduz-se 
para o “tupiniquim” as medi-
das adotadas nos países imperi-
alistas – EUA, Inglaterra, Ale-
manha, etc.

O governo Lula, assim 

como a maioria da direção 
do nosso partido, não entendeu 
o que estava sendo preparado, 
não entende o que está aconte-
cendo hoje e não sabe o que 

fazer para sair da crise e dos 
perigos que ameaçam o parti-
do e a classe trabalhadora. Sua 
orientação de adaptação ao 
capitalismo impede uma análi-
se correta da situação e paralisa 
qualquer iniciativa real de saí-
da do ponto de vista da classe 
trabalhadora. Hoje, todas as 
grandes correntes da direção 
do partido votam juntas as mes-
mas resoluções e apóiam a polí-
tica do governo e suas alianças 
com a burguesia.

A Resolução Política 
aprovada no 3º Congresso 
do PT (2007) é clara sobre que 
perspectiva se move a maioria 
da direção do partido e o go-
verno Lula: “Temos de criar o mer-
cado interno que, com a integração 
da América Latina, dê dinamismo 
ao capitalismo brasileiro e promova 
outro tipo de reforma. A partir daí 
poderão surgir outros temas em 
discussão, aparentemente proibidos 
hoje, como a propriedade social e o 
caráter da empresa privada. Cria-
se uma perspectiva socialista, e não 
só de reformas dentro do capitalis-
mo”(3º Congresso do PT).

 A prova de que não en-

tendem e não sabem para 
onde ir: primeiro o “Brasil está 

blindado”, depois “isto é problema 

do Bush”, depois “a culpa é dos 

países ricos que não controlaram o 

mercado”, depois “o Brasil vai 

sentir só uma marolinha”. E final-
mente o incrível pedido aos 
trabalhadores, no início de 
uma crise mundial e histórica: 
“... comprem, comprem para a in-

dústria não parar”!

Quanta ciência e quanta 
previsão! 

Finalmente a casa está 

caindo, com 654 mil demis-
sões só em dezembro. A produ-
ção industrial caiu 2,8% em 
outubro, 5,2% em novembro e 
afunda em dezembro. A pro-
dução industrial no setor auto-
mobilístico caiu neste período 
22,5% e o setor de mineração 
sentiu uma queda de outros 

22%. Mais de 15 bilhões de 
dólares já saíram da Bolsa de 
São Paulo e foram para casa. 
Outro tanto já saiu dos papéis 
do governo apesar da mais alta 
taxa de juro do mundo e tam-
bém cruzaram a fronteira. O 
BC, que recebeu autonomia 
“de fato”, não baixa mais os 
juros porque sabe que se o fizer 
corre o risco de ver uma deban-
dada do capital internacional, 
pois todos sabem que esta his-
tória de “fundamentos sólidos 
de nossa economia” é uma bale-
la. O Brasil continua um país 
semi-industrializado, domina-
do e controlado economica-
mente pelo capital imperialista 
internacional. Não tem merca-
do interno de massas e nunca 
conquistou realmente sobera-
nia nacional frente à economia 
imperialista. Cresceu depen-
dente e os últimos governos 
todos só fizeram aprofundar 
esta dependência.

O Jornal Luta de Clas-

ses, da Esquerda Marxista, já 
explicou inúmeras vezes que 
esta crise de superprodução 
estava sendo gestada e empur-
rada para frente com artifícios 
que a tornariam muito mais 
violenta quando chegasse. Por 
isso explicava o verdadeiro cará-
ter do PAC, que nunca foi mais 
do que a humilhante tentativa 
de transformação do Brasil em 
uma imensa plataforma de ex-
portação agro-mineral, ampli-
ando a dependência brasileira. 

(Veja em www.marxismo-
.org.br) 

Longe de ajudar a in-

dustrializar e enriquecer o 

país, o PAC é apenas um esfor-
ço de incentivo às monocultu-
ras e corredores de exportação 
de matérias primas a serviço 
dos grandes conglomerados 
internacionais. Os empregos 
gerados pelo PAC são do tipo 
que se cria num canteiro de 
obras de um edifício: Depois de 
pronto o prédio, um pedreiro 
vira zelador, outro porteiro e se 
acabaram os empregos.

Neste momento as de-

missões em massa já se esten-
dem por todo o Brasil. Milhões 
de metalúrgicos, vidreiros, plás-
ticos, ferroviários, todos os tra-
balhadores, estão sendo atingi-
dos. As previsões de crescimen-
to da economia brasileira, em 
2009, vêm desabando de inici-
ais 5% para 4%, depois para 
3% e já se fala em apenas 2%. 
Os que acreditaram e vende-
ram a esperança de felicidade 
no capitalismo não se confor-
mam que esta crise resultará 
em uma terrível depressão eco-
nômica mundial. 

É incrível que a maioria 

dos dirigentes do PT se recuse 
a enxergar a catástrofe que se 
aproxima com uma economia 
que produz um PIB mundial 
de 50 trilhões de dólares e car-
rega nas costas uma montanha 
de papéis especulativos de 600 
trilhões de dólares. A absoluta-

mente artificial extensão do 
crédito e a especulação finance-
ira foram as drogas de que se 
alimentou este sistema de cri-
ses, de guerras e de miséria cha-
mado capitalismo. Capital di-
nheiro em abundância, super-
produção de capital, endivida-
mento brutal da classe traba-
lhadora através de armadilhas 
de crédito como, por exemplo, 
o crédito consignado, têm co-
mo resultado uma crise que 
ameaça a humanidade. A crise 
de 1929 provocou a 2ª Guerra 
Mundial. Que sofrimentos ter-
ríveis mais esta crise vai trazer 
para homens e mulheres que 
trabalham o dia inteiro e que só 
desejam uma vida digna e um 
futuro para seus filhos?

É preciso romper a coa-

lizão com a burguesia e seus 
partidos, no governo e no Con-
gresso, e começar a governar 
no interesse do povo trabalha-
dor do campo e da cidade. A 
atual coalizão defende os inte-
resses dos capitalistas. A dita 
“base aliada”, que inclui até os 
partidos da dita-
dura militar, só é 
majoritária no 
Congresso quan-
do interessa aos 
capitalistas. Ne-
nhum projeto de 
real e direto inte-
resse da classe 
trabalhadora pas-
sa por ela. É hora 
de romper com 
os inimigos da 
classe trabalha-
dora e governar 
convocando e 
apoiando-se na 
mobilização de 
milhões de trabalhadores em 
luta por seus próprios interes-
ses.

É hora de explicar aos 

trabalhadores que o capitalis-
mo traz a guerra e o sofrimento 
como a nuvem traz a tempes-
tade. É hora de explicar para 

milhões que a única saída é a 
estatização do mercado finan-
ceiro e de todas as grandes em-
presas capitalistas nacionais e 
internacionais, é o confisco de 
todos os latifúndios e sua en-
trega para os milhões de traba-
lhadores rurais sem-terra, uma 
ampla e imensa reforma agrá-
ria que acabe com a fome neste 
país. É preciso atender imedia-
tamente todas as reivindica-
ções populares tão sentidas. É 
preciso re-estatizar as empre-
sas privatizadas, começando 
pela Cia. Vale do Rio Doce.

É nossa a tarefa de ex-
plicar que contra a anarquia e 
caos, contra as crises perma-
nentes do regime da proprie-
dade privada dos grandes mei-
os de produção, contra as con-
seqüências de uma economia 
baseada na busca do lucro, a 
saída é a conquista de um regi-
me baseado na propriedade 
coletiva e socialista. Um regi-
me socialista com uma econo-
mia planificada segundo as ne-
cessidades e o interesse do povo 

trabalhador e 
controlada demo-
c r a t i c a m e n t e  
pelos trabalha-
dores.

É hora de 

ser  real ista ,  

companheir@! 
É hora de ser re-
volucionário e 
socialista. É hora 
de virar à esquer-
da e reatar com a 
luta pelo socia-
lismo!

Convida-

mos todos os 

c o m p a n h e-

ir@s filiados do PT a se jun-
tar conosco na luta pelas idéias 
do socialismo verdadeiro, pelo 
programa operário e socialista 
capaz de abrir um caminho 
neste mundo de horror e dor 
que o capitalismo e sua sobre-
vivência impõem à maioria da 

humanidade. É preciso rearti-
cular e construir uma corrente 
de massas, verdadeiramente 
socialista, com uma orientação 
de independência de classe, 
contra a colaboração de classe e 
o reformismo. O PT precisa 
voltar a organizar e mobilizar a 
juventude e os trabalhadores 
na luta pelo socialismo. O go-
verno do PT tem que apoiar 
claramente a revolução vene-
zuelana e retirar as tropas do 
Haiti.

Por isso convidamos 

todos os companheir@s filia-
dos do PT a se juntar ao nosso 
combate, enriquecer esta pro-
posta de Tese com suas suges-
tões e organizar conosco uma 
chapa nacional, marxista e re-
volucionária para virar à es-
querda. Vamos construir cha-
pas em cada município, em 
cada zonal, em cada estado, 
para fazer ressurgir com a força 
que tem no interior de nosso 
partido, a voz do socialismo 
revolucionário, que está na ori-
gem da criação e força do Par-
tido dos Trabalhadores. 

“Que ninguém ouse 
duvidar da capacidade de luta 
da classe trabalhadora” é o que 
reafirmamos para todos os com-
panheir@s. Inclusive para 
aqueles que já esqueceram o 
que disseram ou o que escreve-
ram. 

É hora de ser realista, 

companheir@! É hora de 

ser revolucionário e socialis-

ta.

É hora do PT virar à es-

querda e reatar com a luta 

pelo socialismo!

Entre em contato. Con-
tribua para a redação final e 
assine junto esta Tese. Con-
vide outros companheir@s 
para construir esta chapa mar-
xista revolucionária e recondu-
zir o PT para a esquerda, para 
junto das lutas da classe traba-
lhadora, para o socialismo. 
(contato@marxismo.org.br)

PARTIDO

O Diretório Nacional do PT convocou o PED 

(Processo de Eleições Diretas) das instâncias partidá-

rias para 22 de novembro de 2009. Neste dia serão 

eleitas as direções zonais, municipais, estaduais e naci-

onal do PT.  Nesta mesma data os filiados do PT tam-

bém elegerão os delegados para o 4º Congresso do PT. O 

principal ponto da pauta do Congresso nacional - e dos 

estaduais - será a definição do Programa de Governo 

para as eleições de 2010 e as respectivas candidaturas.

Com objetivo de abrir a discussão com todos os com-

panheiros do partido, os militantes da Esquerda Mar-

xista, corrente do PT, apresentam uma proposta de reo-

rientação política do partido como base para uma Tese 

ao 4º Congresso do Partido dos Trabalhadores.

Hoje, todas 

as grandes cor-

rentes da dire-

ção do partido 

votam juntas as 

mesmas resolu-

ções e apóiam a 

p o l í t i c a  d o  

governo e suas 

alianças com a 

burguesia.

É  p r e c i s o  
romper a coali-
zão com a bur-
guesia e seus par-
tidos, no gover-
no e no Con-
gresso, e come-
çar a governar 
no interesse do 
povo trabalha-
dor do campo e 
da cidade.
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INICIANDO A DISCUSSÃO

Virar à esquerda! Reatar com o socialismo!

grandes lutas con-O
tra a ditadura militar e contra a 
exploração capitalista. Foi na 
luta pelo emprego, por aumen-
to de salário, na luta pela terra, 
pela educação pública e gratui-
ta, que se reuniram as imensas 
forças da classe trabalhadora 
do campo e da cidade para cons-
tituir o Partido dos Trabalha-
dores e a Central Única dos 
Trabalhadores, a CUT.

O PT em seu Manifesto 

de Fundação diz que as mas-
sas: “Não esperam mais que a 
conquista de seus interesses 
econômicos, sociais e políticos 
venha das elites dominantes. 
Organizam-se elas mesmas, 
para que a situação social e polí-
tica seja a ferramenta da cons

 PT nasceu das trução de uma sociedade 
que responda aos interesses dos 
trabalhadores e dos demais 
setores explorados pelo capita-
lismo”. E mais a frente afirma 
também: “O PT nasce da deci-
são dos explorados de lutar con-
tra um sistema econômico e 
político que não pode resolver 
os seus problemas, pois só exis-
te para beneficiar uma minoria 

de privilegiados.” (Manifesto 

d e  f u n d a ç ã o  d o  P T,  

10/02/1980)

O PT enraizou-se na 

classe trabalhadora, reuniu a 
maioria de oprimidos e explo-
rados e levantou-se como um 
gigante chegando à presidên-
cia do Brasil.

Desde então uma política 
apresentada como “realista e 

prudente” foi implemen-
tada pelo governo Lula e siste-
maticamente apoiada pela mai-
oria da Direção Nacional do 
partido. Esta política de conti-
nuidade da ordem econômica e 
financeira internacional, de 
gerenciamento 
do capitalismo e 
de remeter o soci-
alismo para “o 
dia de São Nun-
ca”, foi aplicada 
p e r m a n e n t e-
mente ignorando 
todos os ensina-
mentos da histó-
ria. Acreditaram 
que os capitalis-
tas diziam a ver-
dade: o socialis-
mo estava morto 
e o capitalismo 
triunfante ergue-
ria um mundo de 
consumo e de alegria para a 
maior parte da humanidade.  
Assim a maioria da direção do 
partido e o governo Lula enga-
jaram-se abertamente numa 
política que buscava dar vida, 
embelezando o capitalismo. 
Como se fosse realmente possí-
vel melhorar a vida da classe 
trabalhadora progressivamen-
te sob o regime capitalista.

Agora a casa caiu. É ho-

ra de ser realista de verdade 
ou o partido e a classe trabalha-
dora vão pagar muito caro com 
a crise econômica que se espa-
lha pelo mundo.

Trilhões de dólares de-

sapareceram como fumaça 
nas Bolsas. Empresas gigantes-
cas como a General Motors 
estão à beira da falência. 
Alguns dos maiores bancos do 
mundo faliram ou foram socor-
ridos pelo Estado (EUA, Ingla-
terra, França, Alemanha). Os 
governantes que durante anos 
bradaram contra a intervenção 
do estado na economia agora 
estatizam bancos e empresas 
sem ficar vermelhos. Isto só 
prova o que afirmou Friedrich 

prova o que afirmou Frie-
drich Engels de que o Estado 
burguês é o Comitê Central 
dos negócios da burguesia. É 
uma máquina de guerra de de-
fesa dos interesses e privilégios 
de uma classe social minoritá-

ria e parasitária 
da economia.

Em todos 

os lugares os 

governos se es-
forçam para sal-
var “A Econo-
mia”, mas o que 
fazem é apenas 
salvar alguns 
capitalistas, ati-
rando dinheiro 
aos jorros no po-
ço sem fundo da 
monstruosa crise 
mundial de su-
pe rp rodução ,  
t íp ica  conse-

qüência da sobrevivência do 
capitalismo.

O governo brasileiro 

participa desse verdadeiro 
esforço mundial para salvar os 
pobres coitados dos banqueiros 
e especuladores e uma série de 
medidas é tomada para “estan-
car” a crise: liberação do depo-
sito compulsório para os ban-
cos, permissão para que Banco 
do Brasil e Caixa Econômica 
comprem outros bancos e em-
presas, ou injetem dinheiro 
assumindo participação mino-
ritária em bancos privados, 
retirando impostos das gigan-
tes multinacionais, liberando 
bilhões de reais para financia-
mentos subsidiados pelo 
BNDES, etc. Enfim, traduz-se 
para o “tupiniquim” as medi-
das adotadas nos países imperi-
alistas – EUA, Inglaterra, Ale-
manha, etc.

O governo Lula, assim 

como a maioria da direção 
do nosso partido, não entendeu 
o que estava sendo preparado, 
não entende o que está aconte-
cendo hoje e não sabe o que 

fazer para sair da crise e 
dos perigos que ameaçam o 
partido e a classe trabalhadora. 
Sua orientação de adaptação ao 
capitalismo impede uma análi-
se correta da situação e paralisa 
qualquer iniciativa real de saí-
da do ponto de vista da classe 
trabalhadora. Hoje, todas as 
grandes correntes da direção 
do partido votam juntas as mes-
mas resoluções e apóiam a polí-
tica do governo e suas alianças 
com a burguesia.

A Resolução Política 
aprovada no 3º Congresso 
do PT (2007) é clara sobre que 
perspectiva se move a maioria 
da direção do partido e o go-
verno Lula: “Temos de criar o mer-
cado interno que, com a integração 
da América Latina, dê dinamismo 
ao capitalismo brasileiro e promova 
outro tipo de reforma. A partir daí 
poderão surgir outros temas em 
discussão, aparentemente proibidos 
hoje, como a propriedade social e o 
caráter da empresa privada. Cria-
se uma perspectiva socialista, e não 
só de reformas dentro do capitalis-
mo”(3º Congresso do PT).

 A prova de que não en-

tendem e não sabem para 
onde ir: primeiro o “Brasil está 

blindado”, depois “isto é problema 

do Bush”, depois “a culpa é dos 

países ricos que não controlaram o 

mercado”, depois “o Brasil vai 

sentir só uma marolinha”. E final-
mente o incrível pedido aos 
trabalhadores, no início de 
uma crise mundial e histórica: 
“... comprem, comprem para a in-

dústria não parar”!

Quanta ciência e quanta 
previsão! 

Finalmente a casa está 

caindo, com 654 mil demis-
sões só em dezembro. A produ-
ção industrial caiu 2,8% em 
outubro, 5,2% em novembro e 
afunda em dezembro. A pro-
dução industrial no setor auto-
mobilístico caiu neste período 
22,5% e o setor de mineração 
sentiu uma queda de outros 

22%. Mais de 15 bilhões 
de dólares já saíram da Bolsa de 
São Paulo e foram para casa. 
Outro tanto já saiu dos papéis 
do governo apesar da mais alta 
taxa de juro do mundo e tam-
bém cruzaram a fronteira. O 
BC, que recebeu autonomia 
“de fato”, não baixa mais os 
juros porque sabe que se o fizer 
corre o risco de ver uma deban-
dada do capital internacional, 
pois todos sabem que esta his-
tória de “fundamentos sólidos 
de nossa economia” é uma bale-
la. O Brasil continua um país 
semi-industrializado, domina-
do e controlado economica-
mente pelo capital imperialista 
internacional. Não tem merca-
do interno de massas e nunca 
conquistou realmente sobera-
nia nacional frente à economia 
imperialista. Cresceu depen-
dente e os últimos governos 
todos só fizeram aprofundar 
esta dependência.

O Jornal Luta de Clas-

ses, da Esquerda Marxista, já 
explicou inúmeras vezes que 
esta crise de superprodução 
estava sendo gestada e empur-
rada para frente com artifícios 
que a tornariam muito mais 
violenta quando chegasse. Por 
isso explicava o verdadeiro cará-
ter do PAC, que nunca foi mais 
do que a humilhante tentativa 
de transformação do Brasil em 
uma imensa plataforma de ex-
portação agro-mineral, ampli-
ando a dependência brasileira. 

(Veja em www.marxismo-
.org.br) 

Longe de ajudar a in-

dustrializar e enriquecer o 

país, o PAC é apenas um esfor-
ço de incentivo às monocultu-
ras e corredores de exportação 
de matérias primas a serviço 
dos grandes conglomerados 
internacionais. Os empregos 
gerados pelo PAC são do tipo 
que se cria num canteiro de 
obras de um edifício: Depois de 
pronto o prédio, um pedreiro 
vira zelador, outro porteiro e se 
acabaram os empregos.

Neste momento as de-

missões em massa já se esten-
dem por todo o Brasil. Milhões 
de metalúrgicos, vidreiros, plás-
ticos, ferroviários, todos os tra-
balhadores, estão sendo atingi-
dos. As previsões de crescimen-
to da economia brasileira, em 
2009, vêm desabando de inici-
ais 5% para 4%, depois para 
3% e já se fala em apenas 2%. 
Os que acreditaram e vende-
ram a esperança de felicidade 
no capitalismo não se confor-
mam que esta crise resultará 
em uma terrível depressão eco-
nômica mundial. 

É incrível que a maioria 

dos dirigentes do PT se recuse 
a enxergar a catástrofe que se 
aproxima com uma economia 
que produz um PIB mundial 
de 50 trilhões de dólares e car-
rega nas costas uma montanha 
de papéis especulativos de 600 
trilhões de dólares. A absoluta-

mente artificial extensão 
do crédito e a especulação fi-
nanceira foram as drogas de 
que se alimentou este sistema 
de crises, de guerras e de misé-
ria chamado capitalismo. Capi-
tal dinheiro em abundância, 
superprodução de capital, endi-
vidamento brutal da classe tra-
balhadora através de armadi-
lhas de crédito como, por exem-
plo, o crédito consignado, têm 
como resultado uma crise que 
ameaça a humanidade. A crise 
de 1929 provocou a 2ª Guerra 
Mundial. Que sofrimentos ter-
ríveis mais esta crise vai trazer 
para homens e mulheres que 
trabalham o dia inteiro e que só 
desejam uma vida digna e um 
futuro para seus filhos?

É preciso romper a coa-

lizão com a burguesia e seus 
partidos, no governo e no Con-
gresso, e começar a governar 
no interesse do povo trabalha-
dor do campo e da cidade. A 
atual coalizão defende os inte-
resses dos capitalistas. A dita 
“base aliada”, 
que inclui até os 
partidos da dita-
dura militar, só é 
majoritária no 
Congresso quan-
do interessa aos 
capitalistas. Ne-
nhum projeto de 
real e direto inte-
resse da classe 
trabalhadora pas-
sa por ela. É hora 
de romper com 
os inimigos da 
classe trabalha-
dora e governar 
convocando e 
apoiando-se na mobilização de 
milhões de trabalhadores em 
luta por seus próprios interes-
ses.

É hora de explicar aos 

trabalhadores que o capitalis-
mo traz a guerra e o sofrimento 
como a nuvem traz a tempes-
tade. É hora de explicar para  
que a única saída é a estatiza-

milhões que a única saída 
é a estatização do mercado fi-
nanceiro e de todas as grandes 
empresas capitalistas nacionais 
e internacionais, é o confisco de 
todos os latifúndios e sua en-
trega para os milhões de traba-
lhadores rurais sem-terra, uma 
ampla e imensa reforma agrá-
ria que acabe com a fome neste 
país. É preciso atender imedia-
tamente todas as reivindica-
ções populares tão sentidas. É 
preciso re-estatizar as empre-
sas privatizadas, começando 
pela Cia. Vale do Rio Doce.

É nossa a tarefa de ex-
plicar que contra a anarquia e 
caos, contra as crises perma-
nentes do regime da proprie-
dade privada dos grandes mei-
os de produção, contra as con-
seqüências de uma economia 
baseada na busca do lucro, a 
saída é a conquista de um regi-
me baseado na propriedade 
coletiva e socialista. Um regi-
me socialista com uma econo-
mia planificada segundo as ne-
cessidades e o interesse do povo 

trabalhador e 
controlada demo-
c r a t i c a m e n t e  
pelos trabalha-
dores.

É hora de 

ser  real ista ,  

companheir@! 
É hora de ser re-
volucionário e 
socialista. É hora 
de virar à esquer-
da e reatar com a 
luta pelo socia-
lismo!

Convida-

mos todos os 

companheir@s filiados do 

PT a se juntar conosco na luta 
pelas idéias do socialismo ver-
dadeiro, pelo programa operá-
rio e socialista capaz de abrir 
um caminho neste mundo de 
horror e dor que o capitalismo 
e sua sobrevivência impõem à 
maioria da 

humanidade. É preciso 
rearticular e construir uma cor-
rente de massas, verdadeira-
mente socialista, com uma ori-
entação de independência de 
classe, contra a colaboração de 
classe e o reformismo. O PT 
precisa voltar a organizar e mo-
bilizar a juventude e os traba-
lhadores na luta pelo socialis-
mo. O governo do PT tem que 
apoiar claramente a revolução 
venezuelana e retirar as tropas 
do Haiti.

Por isso convidamos 

todos os companheir@s filia-
dos do PT a se juntar ao nosso 
combate, enriquecer esta pro-
posta de Tese com suas suges-
tões e organizar conosco uma 
chapa nacional, marxista e re-
volucionária para virar à es-
querda. Vamos construir cha-
pas em cada município, em 
cada zonal, em cada estado, 
para fazer ressurgir com a força 
que tem no interior de nosso 
partido, a voz do socialismo 
revolucionário, que está na ori-
gem da criação e força do Par-
tido dos Trabalhadores. 

“Que ninguém ouse 
duvidar da capacidade de luta 
da classe trabalhadora” é o que 
reafirmamos para todos os com-
panheir@s. Inclusive para 
aqueles que já esqueceram o 
que disseram ou o que escreve-
ram. 

É hora de ser realista, 

companheir@! É hora de 

ser revolucionário e socialis-

ta.

É hora do PT virar à es-

querda e reatar com a luta 

pelo socialismo!

Entre em contato. Con-
tribua para a redação final e 
assine junto esta Tese. Con-
vide outros companheir@s 
para construir esta chapa mar-
xista revolucionária e recondu-
zir o PT para a esquerda, para 
junto das lutas da classe traba-
lhadora, para o socialismo. 
(contato@marxismo.org.br)

PARTIDO

O Diretório Nacional do PT convocou o PED 

(Processo de Eleições Diretas) das instâncias partidá-

rias para 22 de novembro de 2009. Neste dia serão 

eleitas as direções zonais, municipais, estaduais e naci-

onal do PT.  Nesta mesma data os filiados do PT tam-

bém elegerão os delegados para o 4º Congresso do PT. O 

principal ponto da pauta do Congresso nacional - e dos 

estaduais - será a definição do Programa de Governo 

para as eleições de 2010 e as respectivas candidaturas.

Com objetivo de abrir a discussão com todos os com-

panheiros do partido, os militantes da Esquerda Mar-

xista, corrente do PT, apresentam uma proposta de reo-

rientação política do partido como base para uma Tese 

ao 4º Congresso do Partido dos Trabalhadores.

Hoje, todas 

as grandes cor-

rentes da dire-

ção do partido 

votam juntas as 

mesmas resolu-

ções e apóiam a 

p o l í t i c a  d o  

governo e suas 

alianças com a 

burguesia.

É  p r e c i s o  
romper a coali-
zão com a bur-
guesia e seus par-
tidos, no gover-
no e no Con-
gresso, e come-
çar a governar 
no interesse do 
povo trabalha-
dor do campo e 
da cidade.
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AGRUPAR, ORGANIZAR

m dezembro do ano Epassado, uma vez 
mais, deputados e senadores 
tentaram aprovar os projetos de 
lei de cotas raciais. O projeto 
determina a reserva, nas insti-
tuições de ensino superior fede-
rais, de 50% das vagas para os 
estudantes oriundos de escolas 
públicas, inserindo subcotas 
para negros e indígenas de acor-
do com os dados estatísticos do 
IBGE. O projeto, de autoria da 
deputada Nice Lobão (DEM), 
por pouco não foi aprovado no 
Senado pelas lideranças, sem 
discussão e votação nominal 
dos senadores. Caso tivesse sido 
aprovado desta forma, seguiria 
diretamente para sanção presi-
dencial. A intervenção do 
MNS, junto com intelectuais 
que se opõem às leis raciais, foi 
crucial para impedir que isso 
acontecesse.

Hoje a luta contra as leis 
raciais - baseadas em concep-
ções racialistas, que consideram 
a existência de 'diferentes raças 
humanas' - tem sido a principal 
batalha travada pelo MNS. A 
constituição do MNS, e o seu 
enraizamento entre militantes 
dos movimentos sociais, tem 
sido um instrumento impor-
tante para promover, no movi-
mento operário, a luta contra o 
racismo e o debate sobre a ver-
dadeira face dessas leis.

 
A necessidade de acumu-

lação por parte do Capital, 

que impõe ao mundo o peso 
das suas crises, precisa mais do 
que nunca destruir as con-
quistas da classe operária. É o 
que gritam os economistas e 
intelectuais burgueses: “é ne-
cessário con-
ter os gastos 
públ i cos” ,  
“ é  funda-
mental fle-
xibilizar a 
l eg i s l a ç ão  
t r a b a l h i s-
t a ” ,  e t c .  
E s s e  d e s-
monte dos 
serviços pú-
blicos preci-
sou encon-
t r a r  s u a s  
contraparti-
das ideoló-
gicas. A polí-
tica de cotas 
surgiu como 
uma forma 
de 'compen-
sar' as desi-
gualdades, 
já que - co-
m o  a r g u-
m e n t a m  
seus intelec-
tuais, que defendem um cor-
porativismo étnico 'pós-
moderno' - a relação de classes 
não abrange as desigualdades 
raciais, de tal modo que a 'sim-
ples' superação da proprieda-
de privada e da exploração do 
homem pelo homem, não im-
plicaria na 'superação históri-
ca' do racismo.

As derrotas sofridas pela 
classe trabalhadora mundial, 
a partir da segunda metade da 
década de 80, levaram muitos 
militantes e organizações tra-
dicionais a abandonarem pau-
latinamente as perspectivas 
do marxismo revolucionário, 
cedendo espaço para que no-
vos intelectuais de plantão 
turvassem ideologicamente 
as fronteiras que separam as 
classes sociais. Nesse contex-
to ideológico deprimente, as 
cotas começaram a ser aceitas 
pela esquerda e pelas ditas 
"minorias", com um argu-
mento não muito novo: como 
a revolução não estava no hori-
zonte, vincular o problema 

racial à superação do capita-
lismo conduziria ao imobilis-
mo. A concepção subjacente é 
de um simplismo e de uma 
pobreza típicos do rebaixado 
espírito desse tempo: o emba-
te político se viu reduzido aos 
limites institucionais, a ação 
transformadora, amarrada ao 
Estado de Direito, e a luta ide-

MOVIMENTO NEGRO

ológica, constrangida pelas 
concepções burguesas. 

A pouquíssima eficácia 
das cotas pode ser percebida 
pelos seus limites: elas não 
podem ser generalizadas na 
mesma extensão em que é uni-
versal a discriminação racial. 
A demagogia das “políticas 
afirmativas” é facilmente des-
velada: elas apenas podem ser 
aplicadas em setores muito 
limitados, e não provocam 
qualquer alteração significa-
tiva nas relações entre as clas-
ses sociais. Infelizmente, a 
consequência mais séria des-
sas políticas é afastar seus mili-
tantes da luta revolucionária. 
Passam a defender as cotas 

como uma 
ação “realis-
ta”, aquilo 
que é possí-
vel fazer “en-
q u a n t o  o  
soc ia l i smo 
não vem”!

E s s e s  
s ão  a rgu-
mentos que 
temos ouvi-
do por parte 
das direções 
das organi-
zações tra-
dicionais e 
mesmo de 
o r g a n i z a-
ções ultraes-
querdistas. 
As “políti-
cas afirma-
tivas” par-
tem de pres-
s u p o s t o s  
r i g o r o s a-
mente in-

compatíveis com a concepção 
de mundo marxista. Primei-
ramente, defendem que, dife-
rente do 'passado', a sociedade 
contemporânea seria mais 
‘complexa” (uma velada afir-
mação, que oculta a verdadei-
ra postura de considerá-la es-
sencialmente distinta). Hoje a 
sociedade seria multipolariza-

MNS convoca 4ª Reunião Nacional

Porque lutamos contra as 
leis raciais?

Jornal LutadeClasses - 29 de Janeiro a 1º de Março de 2009

da por determinações de vári-
as ordens, e não mais pela ex-
ploração de uma classe sobre a 
outra. Ou seja: cancelam o 
momento preponderante exer-
cido pela produção do conteú-
do material da riqueza social; 
removem a universalidade das 
determinações de classe da 
sociedade capitalista; parce-
lam os processos de explora-
ção em distintos e autônomos 
momentos de “construção das 
diferenças”; e se fiam nas dife-
renças particulares, nos limi-
tes individuais, como as cau-
sas últimas do processo histó-
rico. É simplesmente a recusa 
da existência da luta de classes 
e, por consequência, o aban-
dono da luta pelo socialismo.

O combate levado pelo 
MNS e pela Esquerda Marxis-
ta busca manter a indepen-
dência e as tradições do movi-
mento operário, apoiado em 
uma análise marxista da socie-
dade, que entende que a luta 
dos explorados pela igualdade 
- pondo fim a todas as formas 
de opressão - só pode ser al-
cançada em numa sociedade 
sem classes, onde a proprieda-
de privada dos grandes meios 
de produção seja abolida.

A 4ª Reunião Nacio-
nal, convocada para 10 de 
maio de 2009, em São Pau-
lo, será um momento im-
portante para um balanço 
das atividades do MNS nos 
últimos anos, avançando 
na construção de núcleos 
do MNS, na continuidade 
da luta contra o racismo e 
as leis raciais e na discussão 
sobre a fusão com a Esquer-
da Marxista.

O MNS convida, desde 
já, todos seus apoiadores e mi-
litantes para organizarem su-
as delegações, tendo atenção 
especial para a campanha fi-
nanceira, pois diferentemente 
das ONGs, entusiastas das 
leis raciais, nossas atividades 
são financiadas por nossos apo-
iadores e ativistas.

“Nós, negros e socialistas, que lutamos contra o ra-

cismo, pela igualdade de todos e pelo fim da exploração 

de um homem pelo outro, portanto, pela abolição da pro-

priedade privada dos grandes meios de produção, não 

podemos aceitar a proposta do “Estatuto da Igualdade 

Racial”. A história já nos mostrou que a divisão de 

uma nação em etnias, religiões, “raças”, só pode levar à 

desagregação e à guerra!”
Declaração da Reunião Nacional que constituiu o Movi-

mento Negro Socialista (13/Maio/2006)
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CONEB: por uma UNE socialista
UNIVERSITÁRIOS

m Janeiro ocorreu o E12º Conselho Naci-
onal de Entidades de Base 
(CONEB) da UNE (União 
Nacional dos Estudantes) em 
Salvador-BA. O conselho foi 
convocado para aprovar a pro-
posta de Reforma Universitá-
ria da UNE e teve a participa-
ção de cerca de 6 mil jovens e 
1.200 delegados de todos os 
estados do Brasil. 

A Juventude Revolução 
participou do CONEB com 
uma tese concentrada na luta 
por vagas para todos na uni-
versidade pública, contra as 
privatizações nas federais, e 
que explicava a necessidade da 
UNE se dirigir ao governo, 
pressionando-o para tomar 
medidas em favor do povo, 
rumo à construção do socialis-
mo como a única saída possível 
da crise, do ponto de vista dos 
interesses dos trabalhadores.

Infelizmente os espaços 
de discussões eram poucos e 
em salas pequenas que não 
suportavam a quantidade de 
estudantes presentes para a 
discussão, enquanto eram orga-
nizados verdadeiros shows do 

lado de fora. Na verdade a mai-
oria da direção da UNE parece 
ter medo de encarar discussões 
democráticas com os estudan-
tes. Mesmo com as dificulda-
des organizacionais criadas 
pela direção de nossa entidade, 
os camaradas da JR intervie-
ram vitoriosamente com duas 
mil cópias de sua tese e foi 
impressionante a quantidade 
de contatos, demonstrando 
que cada vez mais jovens se 
colocam a lutar contra o siste-
ma capitalista e sua crise.

Os camaradas da JR 
explicaram que a crise está 
botando a nu a podridão desse 
sistema capitalista, que vive de 
crise em crise. Para os capita-
listas superarem a crise preci-
sam aumentar a exploração, 
ou seja, destruir as forças pro-
dutivas, retirando direitos, 
criando mais desemprego, cor-
tando os gastos públicos, a 
começar pelo corte de verbas 
na educação! 

O CONEB da UNE 
ainda aprovou a posição con-
trária aos leilões das áreas 
petrolíferas realizadas por 
Lula, em defesa de uma Petro-

bras 100% estatal e com o 
monopólio da exploração do 
Pré-Sal. E ainda, os delegados 
presentes no CONEB da UNE 
aprovaram por unanimidade 
uma moção de apoio ao movi-
mento das fábricas ocupadas 
do Brasil, que dizia: “A Ocupa-
ção de fábricas é um justo ins-
trumento de luta dos trabalha-
dores em defesa de seus 
empregos e contra as crises e 
falências de fábricas, fruto da 
administração dos capitalistas 
(...) a UNE exige o fim da 
intervenção judicial nas fábri-
cas CIPLA e Interfibra, em 
Joinville/SC (...). Apoiamos 
também a heróica luta dos tra-
balhadores da FLASKÔ, fábri-
ca de Sumaré-Campinas/SP, 
que ainda hoje continua ocu-
pada sob controle operário, 
mostrando a força e resistência 

dos trabalhadores em defesa 
de seus empregos”.  As fábri-
cas ocupadas nos mostram um 
exemplo de como defender os 
empregos que o sistema capi-
talista está destruindo: tomar 
a fábrica do patrão e lutar pela 
estatização.

Porém, o projeto de 
Reforma Universitária aprova-
do representa a defesa da pri-
vatização da Universidade 
Pública. A aprovação do proje-
to contou com a defesa de um 
“grupão” que reunia várias 
forças políticas: UJS (PCdoB), 
MR8 (PMDB), e Mudança, 
Kizomba/DS, CNB, e Articu-
lação de Esquerda (todas cor-
rentes internas do PT), além 
de outros grupamentos. Um 
segundo grupo se formou em 
defesa da universidade pública 
e gratuita, constituindo uma 

frente de oposição à direção 
majoritária da UNE. A frente 
era composta pela Juventude 
Revolução e por vários grupos 
do P-SOL, o PCB, PCR, e agru-
pamentos independentes.

Os camaradas da JR abri-
ram uma discussão na oposi-
ção unificada explicando que a 
luta do movimento estudantil 
tem que ser de vagas para 
todos nas universidades públi-
cas, essa é a bandeira de funda-
ção da UNE. Se tivéssemos 
vagas para todos precisaríamos 
de cotas, de Prouni, de Fies? 
Não podemos lutar para divi-
dir as vagas existentes como 
fazem as cotas, nossa luta tem 
que ser para ampliá-las. 

A JR inicia desde já sua 
preparação ao Congresso da 
UNE com discussões nas uni-
versidades. O objetivo é for-
mar grupos de discussões em 
torno da pré-tese da JR, cen-
trada na defesa do combate 
pelo fim do capitalismo; pelo 
socialismo como a saída da 
crise e salvação dos empregos; 
batalha por um governo volta-
do para o povo e pelo fim do 
governo de coalizão com parti-
dos de direita; e por vagas para 
todos na universidade pública. 
Entre em contato e organize a 
discussão e a luta na sua facul-
dade (www.revolucao.org). 

Banca da JR no Coneb da UNE (Salvador - BA)

JR junto com a UBES na
luta pelo fim do vestibular

SECUNDARISTAS

stá previsto para Emarço o Encontro 
Nacional dos Estudantes do 
PT, o ENEPT. O encontro 
acontecerá justo no momento 
em que parte da juventude 
perde seus empregos e outros 
milhares de jovens estão amea-
çados de não ter onde traba-
lhar. O governo que há tempos 
diz que não tem dinheiro para 
o lazer, educação e cultura, 
agora despeja bilhões para ten-
tar salvar alguns ricos da crise 
capitalista.

É hora de a juventude 

petista levantar a bandeira da 
luta pelo socialismo, explican-
do que está provado com a 
crise que a posição da direção 
do PT de buscar construir uma 
política social no capitalismo, é 
inútil. É impossível melhorar 
um sistema que possui em sua 
natureza a exploração da 
juventude e dos trabalhadores 
através da apropriação privada 
dos meios de produção.

A juventude petista tem 
que afirmar: nós não pagare-
mos com desemprego, com 
perda de direitos e com mais 

exploração a conta da crise 
capitalista. E exigir do compa-
nheiro Lula um giro à esquerda 
e a retomada da luta pela qual 
nosso partido foi fundado, por 
uma sociedade sem explorados 
e exploradores. E essa luta 
começa pelo fim da aliança de 
Lula com os partidos burgue-
ses. É hora dos jovens petistas 
afirmarem que nossa luta é por 
vagas para todos na educação 
pública, por arte, cultura e 
diversão, por isso nossa saída 
para crise é enterrar o capita-
lismo e construir o socialismo.
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nicia-se no movimen-Ito estudantil secunda-
rista a preparação de uma cam-
panha pelo fim do vestibular, 
que deve ser aprovada no pró-
ximo Congresso da UBES 
(União Brasileira de Estudan-
tes Secundaristas). Para a 
Juventude Revolução (JR – 
Organização de Jovens da 
Esquerda Marxista), essa cam-
panha tem que ser organizada 
com força total por todos os 
estudantes, explicando que a 
única forma de por fim a esse 
sistema de seleção que deixa a 
gigantesca maioria dos jovens 
fora da universidade pública, é 
justamente dar vagas para 
todos na educação pública 

superior.
A posição de alguns gru-

pos do movimento estudantil e 
da direção da UBES, de criar 
um novo mecanismo de avali-
ação mais democrático, se não 
for acompanhado de medidas 
que garantam vagas a todos na 
universidade pública, na práti-
ca se tornará um novo funil, 
um novo vestibular.

É preciso explicar que 
outras posições que a UBES 
vem defendendo, como as 
cotas raciais nas universidades, 
o PROUNI e o FIES, vão con-
tra a luta pelo fim do vestibu-
lar e não ajudam a conquistar-
mos vagas para todos à educa-
ção pública em todos os níveis.

Retomar a luta pelo socialismo
JUVENTUDE DO PT
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Genocídio em Gaza
 ano de 2009 che-Ogou trazendo ce-

nas do mais puro horror. As 
imagens de bombas “inteli-
gentes”, aviões e tanques isra-
elenses destruindo e massa-
crando o já sofrido povo pa-
lestino de Gaza têm provoca-
do uma profunda indignação 
em diversos cantos do mun-
do.

Alegando combater o 
Hamas, o exército israelense 
não poupou escolas, casas, 
mesquitas e a Universidade 
Islâmica de Gaza. Alegando 
combater o Hamas, Israel apli-
ca uma verdadeira punição 
coletiva aos palestinos.

Não bastasse o bloqueio 
de Israel desde junho de 
2007, que privou os palesti-
nos de relações econômicas 
com o resto do mundo, per-
mitindo apenas a entrada de 
uma escassa ajuda humanitá-
ria à região, agora assistimos 
ao assassinato de mais de 
1200 pessoas dos quais quase 
um terço eram crianças. E evi-
dentemente, além dos mortos 
e feridos, Israel tem tornado a 
vida de um milhão e meio de 
palestinos num verdadeiro 
inferno.

As atrocidades não têm 
limites. Médicos noruegueses 
em Gaza denunciam: “Há 
uma forte suspeita de que Ga-
za está sendo usada como labo-
ratório de testes de novas ar-

mas” (FSP 13/11). No povoa-
do de Zeitoun, no sudeste de 
Gaza, militares de Israel man-
daram cerca de cento e dez 
civis se abrigarem numa casa. 
Vinte e quatro horas depois, o 
local foi atingido por três pro-
jéteis e trinta pessoas morre-
ram.

Diante desse quadro é 
mais do que justo o manifesto 
assinado por dezenas de jude-
us ingleses contra o genocídio 
em Gaza: “Nós abaixo assina-
do somos todos de origem ju-
daica. Quando vemos os cor-
pos mortos e ensanguentados 
de pequenas crianças, o corte 
de água, eletricidade e comi-
da, nos lembramos do cerco 
ao Gueto de Varsóvia” (The 
Guardian 10/1).

Venezuela e Bolívia, paí-
ses que passam por uma con-
juntura revolucionária, de-
ram um bom exemplo rom-
pendo relações diplomáticas 
com Israel, mesmo estando a 
bons milhares de quilômetros 
do Oriente Médio. 

Mas foram exceções. A 
reação dos governos frente 
aos ataques é marcada por 
hipocrisia. Em primeiro lugar 
é necessário frisar a total fa-
lência da ONU. Não custa 
lembrar que em 1991, após a 
invasão do Kuwait pelo Ira-

que, não apenas a ONU en-
dossou e sustentou a primeira 
Guerra do Golfo como impôs 
um brutal embargo econômi-
co sobre os iraquianos. Agora, 
diante dos ataques à Gaza, a 
ONU se limita a condenações 
verbais totalmente inócuas. 
Diga-se de passagem, que 
inúmeras outras condenações 
e exigências feitas a Israel nas 
últimas décadas jamais foram 
cumpridas.

Os interesses dos imperi-
alistas e de seus aliados dão 
cobertura ao governo israe-
lense. Ao mesmo tempo em 
que alguns dirigentes europe-
us criticam brandamente Isra-
el, a União Europeia prosse-
gue negociando a integração 
do país ao seu mercado único. 
Os EUA – que continuaram 
mandando armas a Israel mes-
mo durante o conflito – rea-
firma sua posição de apoio 
incondicional à Telavive. 
Bush e Condolleza Rice se 
unem a Israel imputando ao 
Hamas a responsabilidade 
única sobre o conflito. Barack 
Obama, por sua vez, indicou 
seu compromisso total com 
Israel, reafirmando uma de-
claração sua de julho de 2008: 
“se alguém estivesse envian-
do foguetes na minha casa 
onde minhas duas filhas dor-
mem à noite, eu faria tudo em 
meu alcance para parar com 
isso. E esperaria que os israe-
lenses fizessem o mesmo.”

Tanto o governo egípcio 
como a Autoridade Nacional 
Palestina (ANP), dirigida por 
Mahmoud Abbas, tentam em 
vão esconder das massas ára-
bes sua colaboração com Isra-
el. Na semana que precedeu 
aos ataques, o Egito recebia a 
ministra israelense Tzipi Liv-
ni para conversas. Ao mesmo 
tempo, o governo egípcio par-
ticipou do bloqueio recente à 
Gaza. Nada estranho para um 
país que é o segundo maior 
receptor de ajuda militar dos 

EUA, perdendo apenas para 
Israel.

Abbas, mesmo se em pa-
lavras ataca o governo de Isra-
el, deu declarações que atri-
buem ao Hamas uma parcela 
igual de responsabilidade pe-
lo conflito. Mais grave ainda, 
as forças de segurança da 
ANP tem reprimido manifes-
tações contra Israel e estão 
prendendo vários partidários 
do Hamas na Cisjordânia.

Igualar a responsabilida-
de entre Israel e Hamas, ideia 
que tem sido propagada por 
políticos do mundo inteiro 
que se dizem “imparciais” é 
absolutamente falsa. 

Dizemos isto não apenas 
pelo fato de que os o povo de 
Gaza enfrenta um dos exérci-

tos mais bem armados do 
mundo, e porque o número de 
mortos palestinos é cem vezes 
maior que o de israelenses. 

Igualar Hamas a Israel é 
simplesmente ignorar 60 
anos de ocupação e opressão 
sobre os palestinos. Expulsos 
de suas terras, refugiados, ata-
cados por Israel e traídos pe-
los países árabes, os palestinos 
buscam desesperadamente 
resistir. Somente ignorando 
totalmente a história é possí-
vel confundir os opressores 
com os oprimidos no conflito. 

Em 2005, quando Israel 
desmantelou as colônias juda-
icas e retirou seu exército da 
faixa de Gaza, muitos - por 
ingenuidade ou má fé - disse-
ram que a paz se aproximava. 
Entretanto, desde a vitória do 
Hamas nas eleições palestinas 
em 2006, Israel tem buscado 
a todo custo desestabilizar o 

QUESTÃO PALESTINA
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A hipocrisia dos 

governos

Teriam o Hamas e 

Israel a mesma 

responsabilidade?

Intifada Palestina

Judeus ortodoxos contra o Estado de Israel
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Hamas, nem que para isso 
precise atacar o povo palesti-
no como um todo. Quando 
Israel percebeu que o Fatah 
perdeu completamente o con-
trole de Gaza para o Hamas 
em 2007, foi iniciado o blo-
queio às fronteiras. A presen-
te guerra, portanto, vem sen-
do preparada há muito tempo 
e os débeis foguetes Qassam 
enviados pelo Hamas a Israel 
são meros pretextos.

O Hamas tem crescido 
em influência nos últimos 
anos justamente em função 
da corrupção e da colaboração 
com Israel por parte do Fatah 
de Abbas, que dirige a ANP e 
controla a Cisjordânia. Isso 
quer dizer que a política do 
Hamas deve ser apoiada? 
Absolutamente. Se de um la-
do a resistência palestina ao 
opressor merece sim todo o 
apoio, nem por isso podemos 
nos eximir de criticar os líde-
res do Hamas. 

Tal crítica é necessária 
não apenas porque o Hamas 
usa o islamismo como plata-
forma política - e nesse senti-
do são complementares aos 
sionistas que usam o judaís-
mo com o mesmo intuito. 
Uma das primeiras ações do 
Hamas, quando tomou posse 
de Gaza, foi reprimir os sindi-
catos palestinos. Em vez de 
estimular a auto-organização 
e o armamento do povo pales-
tino, sua tática se limitou a 
lançar foguetes contra civis 
israelenses...

Quais os objetivos de 
Israel? Debilitar o Hamas. 
Apavorar os palestinos não 
apenas em Gaza, mas tam-
bém na Cisjordânia, buscan-
do impedir que estes últimos 
tomem o caminho da resis-
tência. Manter seus interesses 
econômicos de terra, água e 
força de trabalho sobre os ter-
ritórios palestinos.

Para que Israel consiga o 
apoio dos israelenses é neces-
sária uma intensa propagan-
da sobre as ameaças dos gru-
pos árabes - sendo elas verda-

deiras ou falsas. Mesmo se o 
Hamas provocou poucas mor-
tes aos civis de Israel, lançar 
foguetes sobre Sderot - cidade 
operária e pobre habitada por 
imigrantes judeus dos países 
muçulmanos - é de extrema 
ajuda à classe dominante sio-
nista.

É verdade também que 
as eleições em Israel foram 
um fator importante para a 
atual guerra. Mas isso é ape-
nas parte do problema. É im-
portante frisar que o atual 
conflito visa também recupe-
rar o prestígio da desmorali-
zada elite de Israel. Escânda-
los de corrupção envolveram 
nos últimos anos a família de 
Ariel Sharon e o ex-presidente 
Moshe Katsav. A humilhante 
derrota em 2006 para o Hez-
bollah no Líbano debilitou a 
imagem do Exército. A eco-
nomia não vai nada bem - 
20% dos jovens israelenses 
estão desempregados e mais 
de 20% da população vive 
abaixo da linha da pobreza, a 
despeito dos bilhões de dóla-
res de ajuda dos EUA. 

Ou seja, busca-se recu-
perar a unidade nacional e o 
apoio à corrupta elite sionista 
através do ódio nacionalista. 
O clima chauvinista que se 
busca impor é tão grande que 
no dia 12/01 o Parlamento 
israelense proibiu a participa-
ção, nas próximas eleições, de 
dois partidos que represen-

tam os árabes que vivem em 
Israel, sob a acusação de apoio 
a grupos terroristas.

Independentemente dos 
desdobramentos da guerra, a 
política assassina de Israel só 
pode no longo prazo enfra-
quecê-lo perante os povos. 

Num contexto de crise 
econômica mundial, a causa 
palestina motoriza o ódio de 
trabalhadores e jovens contra 
o imperialismo que empurra o 
mundo à barbárie.

Centenas de milhares de 
manifestantes protestaram 
contra o genocídio nas princi-
pais cidades da Europa e das 
Américas. Em Telavive, mes-
mo com as enormes pressões 
do governo sionista - ver Box 
- milhares de judeus e árabes 
também se manifestaram.

Ao mesmo tempo é uma 
ilusão achar que o Hamas será 
exterminado, e mais ainda 
acreditar que a resistência 
palestina cessará com os ata-
ques. Entretanto, os métodos 
do Hamas pouco servirão pa-
ra uma solução positiva ao 
conflito. Tal solução só pode 
ser encontrada na resistência 
das massas do Oriente Médio, 
que têm protagonizado mas-
sivas manifestações em dife-
rentes países.

A revista burguesa The 
Economist, na sua última edi-

ção dedicada a Gaza, captou 
com precisão o que está em 
jogo: “A menos que a corrente 
furiosa dos protestos de rua 
acenda uma revolução na re-
gião que amedronte Israel e 
seus amigos, o Hamas ainda 
vai ter de encarar a dura esco-
lha de se enfrentar com um 
imensamente maior e igual-
mente determinado inimi-
go”.

Nós acrescentaríamos 
que, não apenas Israel e seus 
amigos, mas também os de-
mais regimes árabes temem 
profundamente uma explo-
são revolucionária. A mobili-
zação revolucionária das mas-
sas pode abrir uma saída real. 
Uma saída que garanta um 
Estado laico em toda a Pales-
tina, que garanta o direito de 
retorno dos refugiados pales-
tinos, bem como os direitos de 
plena cidadania para judeus e 
árabes. Uma saída que aponte 
para a perspectiva de uma fe-
deração socialista dos povos 
do Oriente Médio.

CONTINUANDO...
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O Exército é uma insti-
tuição chave do Estado de 
Israel. A partir dos 18 anos de 
idade, os homens têm de ser-
vir o Exército três anos e as 
mulheres, dois. Recusar o 
serviço militar é considerado 
um dos piores crimes pelo 
governo, e resulta em prisão 
sob acusação de traição naci-
onal.

Desde a segunda Intifa-
da palestina em 2000, cerca 
de 500 oficiais do Exército 
deserdaram por razões decla-
radamente políticas - leia-se - 
se recusaram a praticar a polí-
tica de opressão sobre o povo 
palestino.

Em janeiro de 2003, um 
manifesto com 600 adesões 
de soldados causou grande 
polêmica em Israel, por de-
fender o ponto de vista da-
queles que eram presos. Des-
de então um movimento co-
nhecido como refusenik co-
meçou a ser organizar.

No final do ano passado, 

no contexto do acirramento 
das tensões em Gaza, um gru-
po de estudantes - chamados 
de shiminstim, que quer di-
zer secundaristas em hebrai-
co - lançou um novo movi-
mento chamado “objeção de 
consciência”, em defesa do 
abandono do exército por 
parte dos soldados. 

Quatro destes jovens 
foram presos e lançaram um 
apelo internacional pela sua 
libertação. No vídeo que cir-
cula no YouTube, eles justifi-
cam seu abandono do exérci-
to e fazem uma contundente 
denúncia da política de ocu-
pação e repressão israelenses. 
Ao mesmo tempo, eles solici-
tam o envio de cartas ao Mi-
nistério de Defesa de Israel 
como forma de pressão para a 
sua absolvição. O vídeo pode 
s e r  v i s t o  n o  l i n k  
http://www.youtube.com/w
atch?v=250IfMhMPf0

Somos todos palestinos! 
Somos todos shiministin!

Soldados Israelenses se recusam a reprimir 

palestinos

Os objetivos de Israel

Por uma saída 

revolucionária e 

socialista no Oriente 

Médio

Ataques aéreos na Faixa de Gaza

Ação em solidariedade aos jovens soldados israelenses que 
foram presos por se negarem a ir para a guerra (Tel-Aviv)
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VENEZUELA

s recentes eleições 
regionais da Vene-A

zuela demonstraram que a 
imensa maioria da população 
apoia o processo revolucioná-
rio rumo ao socialismo. Isto 
ficou demonstrado com a recu-
peração de um milhão de vo-
tos em relação ao Referendo 
Constitucional. Mas também 
refletiram, como dissemos há 
um ano, que uma parte impor-
tante da população (dois mi-
lhões de votos), que optou pe-
lo socialismo nas eleições pre-
sidenciais de 2006, está cansa-
da de discursos e quer saber de 
fatos. A abstenção de um setor 
importante do chavismo, fru-
to do descontentamento com 
a burocracia, é um sinal de alar-
me, e reflete o perigo da exten-
são da apatia e descrédito nu-
ma parcela significativa das 
massas. Para combater este 
risco, é necessário tomar medi-
das decisivas contra o capita-
lismo, resolvendo os proble-
mas que atacam a realidade do 
povo. 

Sabemos que a oposição 
está juntando todas as suas 
armas para atacar o movimen-
to revolucionário. Os gover-
nos e as prefeituras que foram 
ganhos pela oposição, estão 
servindo a uma ofensiva reaci-
onária contra a revolução. Veri-
ficam-se ataques de fascistas - 
com apoio das polícias - contra 
as Missões, Casas do Poder Po-
pular, médicos cubanos, Con-
selhos Comunais, e todas as 
demais conquistas populares, 
naquelas regiões onde ganhou 
a oligarquia. 

Sem dúvida, surge uma 
nova fase do período revoluci-
onário, marcada pelo maior 
enfrentamento entre revolu-
ção e contrarrevolução e, ao 
mesmo tempo, por uma maior 

polarização, dentro do movi-
mento bolivariano, entre re-
formismo e revolução. A pro-
funda crise do capitalismo 
mundial, que já vem afetando 
a Venezuela (e a afetará em 
cheio, caso não sejam constru-
ídas alternativas à forte depen-
dência do petróleo), aumenta-
rá todas estas contradições. 

Os desafios são grandes. 
Mais do que nunca é necessá-
rio que os operários, a juventu-
de revolucionária, os campo-
neses e os dirigentes populares 
- forças vivas da sociedade - 
adotem um programa marxis-
ta, que permita brigar efetiva-
mente contra a burocracia e 
faça do Partido Socialista Uni-
do da Venezuela (PSUV) uma 
ferramenta autêntica para aca-
bar com o capitalismo de uma 
vez por todas, e começar a edi-
ficação de uma sociedade soci-
alista.

Da mesma forma, volta a 
surgir o debate sobre a re-
eleição presidencial. Nossos 
camaradas da Corrente Mar-
xista Revolucionária, seção da 
CMI na Venezuela, participam 
do debate e da campanha pela 
re-eleição de Chávez, junto às 
massas, com o programa do 

marxismo revolucionário e 
combatendo as propostas re-
formistas. A posição era clara: 
não deixar a burguesia retor-
nar à Presidência!

A melhor campanha para 
a vitória da emenda da re-
eleição presidencial é que, ao 
mesmo tempo em que se fa-
zem os debates, se tome as me-
didas para acabar com o capi-
talismo. Qual é o melhor meio 
de garantir a re-eleição: sim-
plesmente recuperar os votos 
ou expropriar os principais 
setores da economia - que es-
tão nas mãos dos capitalistas e 
que são usados para financiar o 
fascismo? Tem que ser explica-
do às massas, pacientemente, 
que deve ser tratada a expro-
priação da grande indústria, 
dos bancos e dos latifundiári-
os, para construir a planifica-
ção da economia.

Assim, para debater a re-
eleição, temos que apontar 
para uma questão mais pro-
funda. Que a tarefa é polarizar 
com a oligarquia. A vontade 
operária é soberana. Esta é a 
democracia revolucionária! A 
classe trabalhadora organiza-
da é quem deve definir quem 
será seu candidato, seja quan-
tas vezes for necessário para 
consolidar o projeto revolucio-
nário e, também, que o man-
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Expropriação é a saída para vencer
o referendo sobre a re-eleição

dato possa ser revogado a qual-
quer momento pelos trabalha-
dores. 

Um fator a ser levado em 
conta é a mudança no projeto 
inicial da re-eleição que, além 
da cadeira presidencial, foi 
estendido aos demais cargos 
eletivos, como governadores e 
prefeitos. O interessante a ob-
servar é que essa alteração foi 
conseguida com a estreita cola-
boração de setores da burocra-
cia com a burguesia, em uma 
linha política de conciliação e 
de acomodação dos interesses 
dessa classe. É preciso acom-
panhar o desenrolar desse mo-
vimento.

Como já havíamos salien-
tado, a crise econômica inter-
nacional terá repercussões na 
Venezuela. A queda das com-
modities arrasta também os 
preços do petróleo. Será a cada 
vez mais difícil cobrir com a 
renda petroleira a histórica 
falta de insumos 
para o mercado 
interno venezue-
lano, ainda mais 
pressionado pelo 
boicote de inves-
timentos da bur-
guesia. O único 
modo de desen-
volver a produ-
ção nacional é a 
classe trabalha-
dora tomar o con-
trole de todas as 
empresas do pa-
ís, incluindo o 
setor agrícola, e, 
de acordo com um plano naci-
onal democrático, atender às 
demandas do povo venezuela-
no.

Por isso, a discussão ter 
que ir além da mera re-eleição 

presidencial. A classe traba-
lhadora tem que assumir o po-
der do Estado, controlar as 
fábricas, o setor agrícola e os 
bancos. Para isso, a expropria-
ção dos meios de produção é a 
tarefa a ser realizada, e que 
deve ser impulsionada pela 
organização sindical, pela 
União Nacional dos Trabalha-
dores (UNT).

Não obstante, sabemos 
que a contrarrevolução está 
tentando ganhar a uma parte 
dos generais no exército. Há 
que lutar contra os embriões 
fascistas na Forças Armadas. 
Deve ser criado os Comitês de 
Soldados, com direito a eleger 
seus comandos, assim como 
deveria ser reconhecido o legí-
timo direito dos soldados de se 
unir ao PSUV. Se a esquerda 
não os politiza, não tenhamos 
dúvida de que a direita o fará. 
Não se pode perder tempo. A 
oposição está criando, financi-
ando e organizando as bandas 
fascistas como já tem feito na 
Bolívia. O assassinato dos diri-
gentes operários em Aragua é 

uma séria adver-
tência a todo o 
movimento ope-
rário.

Por tudo 
isso é que, para 
avançar rumo ao 
socia l i smo, é 
necessária a orga-
nização da classe 
trabalhadora, e 
nesse momento, 
utilizar a campa-
nha do referen-
do da re-eleição 
como um instru-
mento para avan-

çar na construção da economia 
planificada, com as expropria-
ções sob o controle dos traba-
lhadores, determinando o ru-
mo do processo revolucionário 
venezuelano.
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Mais do que 
nunca é necessá-
rio que os operá-
rios, a juventude 
revoluc ionár ia , 
os camponeses e 
o s  d i r i g e n t e s  
populares - for-
ças vivas da soci-
edade - adotem 
u m p r o g r a m a 
marxista (...)

Referendo sobre
re-eleição 

E a crise do 

capitalismo na 

Venezuela?
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Bombaim, terror e Imperialismo
ÁSIA

 cidade de Bomba-
im recebeu no dia A

26 de novembro do ano passa-
do a visita inesperada de 10 
homens armados com fuzis e 
granadas. Em um tour maca-
bro por estações de trens, res-
taurantes e hotéis cinco estre-
las, ceifaram 179 vidas e deixa-
ram quase 300 feridos, até 
serem cercados e mortos por 
militares indianos.

O massacre foi o mais 
recente episódio de uma série 
de atentados que vem ocorren-
do na Índia. Na mesma Bom-
baim, em 2003, artefatos 
explosivos deixaram um saldo 
de 48 mortos. Um número 
pequeno comparado às 200 
vítimas fatais de 2006, ocasio-
nadas por uma série de explo-
sões nas linhas de trem.

Desde sua independên-
cia, a Índia sofre com a ação de 
fundamentalistas hindus, sikhs 
e cristãos. Mas as característi-
cas do ataque a Bombaim apon-
tam para a ação de grupos islâ-
micos, como o Lashkar-e-Taiba 
que luta pela independência da 
Caxemira, região disputada 
pela Índia e pelo Paquistão. O 
grupo nega a participação no 
atentado. Mas o único militan-
te capturado vivo é paquista-
nês e há provas de que o ataque 
foi coordenado, via celular, por 
uma central baseada no país 
vizinho.

Se é difícil estabelecer a 
autoria do atentado, é mais 
fácil perceber seus beneficiári-
os. Recentemente o Congresso 

Nacional Indiano, partido que 
liderou a independência da 
Índia, retornou ao poder. Mas a 
crise mundial e o atentado traí-
ram as expectativas da popula-
ção quanto ao novo governo. 
Partidos de direita e grupos 
nacionalistas hindus se aprove-
itam da situação e, de olho nas 
próximas eleições em maio, 
acusam o Congresso de incom-
petência no combate ao terro-
rismo islâmico. O governo pro-
cura uma saída diplomática, 
mas pressionado, eleva o tom 
contra o país vizinho. O prime-
iro-ministro indiano, Manmo-
han Singh, acusa a participação 
dos órgãos de inteligência do 
Paquistão no atentado.

O presidente paquista-
nês, Asi Ali Zadari, nega qual-
quer envolvimento do seu 
governo. É bem provável que 
fale a verdade. O Partido Popu-
lar do Paquistão (PPP), do qual 
faz parte, chegou ao poder nas 
eleições de fevereiro de 2008. 
Aliado da intervenção estadu-
nidense no Afeganistão e 
dependente de empréstimos 
internacionais, o atual governo 
não estaria interessado em uma 
nova guerra contra a Índia.

Mas há um ator ‘não-
governamental’ nessa rede de 
intrigas: trata-se da ISI, a agên-
cia de inteligência paquistane-
sa. Alternando curtos períodos 
democráticos com ditaduras 
militares, o país foi um terreno 
propício à formação de um ver-
dadeiro 'Estado dentro do Esta-
do'. A ISI é acusada de fomen-

tar partidos fundamentalistas, 
de espionar políticos de esquer-
da, de articular golpes de esta-
do e de participar do assassina-
to da ex-primeira ministra 
Benazir Bhutto em 2007.

É bem provável que gru-
pos como o Lashkar-e-Taiba 
sejam financiados pela ISI, 
dedicada a enfraquecer a 
influência indiana na Caxemi-
ra. Há ligações da agência com 
os talibans e a Al Qaeda, no 
Afeganistão. Ações como as do 
massacre de Bombaim interes-
sariam aos chefes da ISI por 
vários motivos: desestabilizari-
am o governo do PPP, conside-
rado subserviente aos EUA; 
diminuiriam a pressão sobre os 
seus aliados talibans; e facilita-
riam seus obscuros negócios 
com o tráfico de armas e de 
heroína.

Assim, a tensão provoca-
da pelo massacre de Bombaim 
beneficia apenas as forças con-
tra-revolucionárias da extrema 
direita, dos fundamentalistas e 
de gangsters de todo tipo, dos 
dois lados da fronteira.

Os Estados Unidos e a 
Inglaterra correram a por 
panos quentes na situação, mas 
não por interesse humanitário. 
Obama já anunciou que pre-
tende ampliar a intervenção no 
Afeganistão, e por isso precisa 
mais do que nunca do apoio 
paquistanês, que não pode ter 
a atenção desviada por outra 
guerra.

Nesse jogo, o imperialis-
mo se vê face a face com suas 
criaturas. O conflito entre o 
Paquistão e a Índia foi a heran-
ça deixada pela política do 'di-
vidir para governar', aplicada 
pelo Império Britânico no iní-
cio do século XX. Quando o 
Congresso Nacional Indiano, 
partido de Ghandi e Nehru, 
impulsionado por mobiliza-
ções de massas, deixou de ser 
confiável e passou a exigir a 
independência e a formação de 
um único Estado laico na 
região da Índia colonial, a 

coroa britânica procurou divi-
dir o movimento, fomentando 
um nacionalismo islâmico. Foi 
assim que, em 1932, surgiu a 
ideia de criar um Estado 
muçulmano, o Paquistão, com 
a separação das províncias de 
maioria islâmica. As sementes 
da discórdia estavam lançadas. 
Em 1947, a independência foi 
conquistada com a divisão da 
região em dois Estados, a Índia 
e Paquistão, atendendo aos 
interesses do imperialismo e 
das burguesias locais. A divisão 
desencadeou um terrível pro-
cesso de limpeza étnica nos 
dois lados, com cerca de 500 
mil mortos e 13 milhões de 
refugiados. De lá para cá, os 
dois países entraram em guerra 
três vezes e as fronteiras da 
Caxemira permanecem impre-
cisas. Se hoje a Índia acusa o 
Paquistão de apoiar grupos na 
Caxemira, por seu lado, ela apo-
iou o movimento separatista 
do Paquistão Oriental, que deu 
origem a Bangladesh em 
1971. Ao invés de resolver o 
problema das 'minorias', a divi-
são criou dois Estados de maio-
ria religiosa, o que elevou os 
níveis de violência confessio-

nal.
O fundamentalismo afe-

gão e o poder nefasto do servi-
ço secreto paquistanês tam-
bém foram obras do Imperia-
lismo. As ligações da ISI com 
os talibans remontam à estreita 
colaboração dessa agência com 
a CIA, durante as ações de com-
bate a presença soviética no 
Afeganistão nos anos 80. A 
CIA financiou a ISI para trei-
nar e armar os grupos mujahe-
dines e juntas realizaram ope-
rações de tráfico de armas e de 
heroína para custear o conflito.

Assim, o fundamentalis-
mo e o Imperialismo fecham 
um círculo de sangue que não 
oferece nenhuma saída à popu-
lação indiana e paquistanesa, e 
que acresce ao desemprego, à 
miséria e à opressão de casta os 
horrores dos massacres étnicos, 
das guerras e dos ataques ter-
roristas, como o de Bombaim. 
Por isso a Tendência Marxista 
Internacional do Paquistão 
defende que única forma de 
resolver os problemas é uma 
revolução na Índia e no Paquis-
tão e a criação de uma federa-
ção socialista em todo o sub-
continente.
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Mapa da divisão da região entre a índia e o Paquistão

Veículo destruído durante o massacre
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50 anos da Revolução Cubana
m janeiro de 2009 Ecompletaram-se 50 

anos da Revolução Cubana, 
prova inequívoca da valentia 
da população desta ilha. Con-
traditoriamente, o último país 
da América Latina a conquis-
tar sua independência política 
foi o primeiro a eliminar a pro-
priedade privada dos meios de 
produção em seu território.

A Revolução Cubana foi 
mais uma brilhante confirma-
ção prática da Teoria da Revo-
lução Permanente. A burgue-
sia cubana já era incapaz de 
realizar um papel progressista. 
Os revolucionários cubanos, 
então, realizaram as tarefas da 
revolução democrática bur-
guesa sem a burguesia, e foram 
obrigados a ultrapassá-las, en-
veredando no programa socia-
lista.

É um equívoco pensar 
que a guerrilha foi o único ele-
mento da Revolução Cubana. 
De fato, ela assumiu a direção 
do movimento, mas só a sua 
atuação não explica a Revolu-
ção, que teve como protago-
nistas a classe trabalhadora, os 
pobres urbanos, os estudantes 
e os trabalhadores rurais.

Na década de 1930, 
16,4% da população eram for-
mados por trabalhadores urba-
nos, 57% dos cubanos viviam 
nas cidades, e Havana era uma 
das principais metrópoles da 
América Latina. Na década de 
1940 o Partido Comunista Cu-
bano (PCC) chegou a ter 
80.000 militantes, em uma 
população de seis milhões. Ape-
sar disso, o PCC não foi capaz 
de jogar um papel progressista 
nos movimentos grevistas de 
1933 que derrubaram a Dita-
dura de Machado. Neste mo-
mento o PCC adotava a políti-
ca de conciliação de classes dita-
da pela Internacional Comu-
nista, já completamente estali-
nizada, chegando a participar 
do “Governo dos 100 dias” - 
formado após a queda de Ma-
chado - e do qual fazia parte o 

futuro ditador Fulgêncio Ba-
tista.

Durante a Ditadura de 
Batista, em 26 de julho de 
1953, acontece o mal sucedido 
assalto ao Quartel Moncada. 
Apesar do fracasso da ação, 
revela-se a brutalidade da dita-
dura, o que serviu para pôr em 
movimento os estudantes e 
trabalhadores da ilha unidos 
numa só luta. Serviu também 
para dar relevo à figura de Fi-
del Castro que, exilado no Mé-
xico, passa a preparar o retorno 
a ilha organizando o 'Movi-
mento 26 de Julho'. Em dois 
de dezembro de 1955 o grupo 
de Fidel desembarca em Cuba. 
Muitos são assassinados, mas a 
guerrilha sobrevive.

No período de 1955 a 58, 
a guerrilha se fortalece a ponto 
de estar em condições de to-
mar o poder. Ante a iminente 
derrota, a burguesia tenta uma 
última manobra: estabelecer 
um regime militar sem Batis-
ta. Consciente do perigo, Fidel 
Castro responde com um cha-
mado a greve geral, que dura 
quatro dias, do dia 1º a 4 de 
janeiro de 1959. No dia 2, Che 
Guevara e Camilo Cienfuegos 
entram em Havana e Fidel che-
ga à capital no dia 8 de Janeiro.

Em seu início a revolução 
possuía um programa demo-
crático avançado, de libertação 
nacional e reforma agrária. 
Enquanto não possuía um cará-
ter socialista, a Revolução con-
tou com a “ajuda” de diversos 
capitalistas “progressistas”. 
Mas com o seu avanço, ficou 
evidente que não era possível 
atender as demandas da popu-
lação sem atacar a propriedade 
dos capitalistas que, de “pro-
gressistas”, passaram a sabotar 
a revolução. Tudo isso obrigou 
a radicalização do movimento.

No final de 1959, Che 
Guevara é nomeado presiden-
te do Instituto Nacional da 
Reforma Agrária e do Banco 
Nacional, um sinal inequívoco 
do giro à esquerda. Em 1960, 

começam a ser de-
cretadas as nacio-
nalizações das em-
presas estrangeiras, 
dos bancos e de to-
do o setor açucarei-
ro. A invasão impe-
rialista da Praia de 
Girón, em abril de 
1961 (Kennedy já 
era o presidente), 
galvanizou defini-
tivamente o pro-
cesso. O governo 
revolucionário ar-
mou efetivamente 
as massas. Foi neste 
momento que Fi-
del proclamou o 
caráter socialista da 
Revolução. A naci-
onalização e a pla-
nificação econômi-
ca permitiram avan-
ços sociais espeta-
culares e consoli-
dou ainda mais o 
apoio à Revolução.

Com o rompimento com 
o capitalismo foi inevitável a 
aproximação com a União So-
viética. O comércio entre os 
dois países era feito em condi-
ções favoráveis para Cuba, o 
que permitiu o desenvolvi-
mento da ilha. Porém, a políti-
ca de “coexistência pacífica” 
ditada por Moscou restringiu a 
luta pelo socialismo à ilha. Era 
um obstáculo intransponível 
para os revolucionários inter-
nacionalistas de Cuba, como 
Che Guevara, que deixa a ilha 
e passa a lutar em outros paí-
ses.

Infelizmente o êxito da 
guerrilha cubana levou a con-
clusões erradas uma geração 
inteira de revolucionários, que 
pagaram com suas vidas ao 
transpor mecanicamente a ex-
periência cubana a outros paí-
ses, um deles o próprio Che 
Guevara. Cabe enfatizar que 
os métodos da guerrilha não 
são os métodos revolucionários 
da classe trabalhadora, como 
as greves gerais, manifestações 

de massas e ocupações de fá-
bricas.

Com a queda da URSS, 
no final da década de 1980, 
Cuba passou por um momento 
muitíssimo delicado. Enquan-
to na URSS os burocratas tor-
navam-se os novos capitalis-
tas, mediante o roubo e o espó-
lio da propriedade estatal, em 
Cuba a revolução resistiu e reje-
itou o capitalismo, mesmo sub-
metida a um pavoroso bloque-
io econômico estabelecido pe-
los EUA.

Hoje a Revolução Cuba-
na encontra-se ante o dilema 
de defender suas conquistas ou 
ceder às pressões externas e 
caminhar em direção à econo-
mia de mercado. O próprio 
Fidel, em 2005, alertou sobre 
o perigo interno: a Revolução 
poderia ser derrotada desde 
dentro, e assinalou como pro-
blemas centrais a burocracia, a 
corrupção e os novos ricos.

Especula-se muito sobre 
qual caminho a ilha tomará 
sob a direção do “pragmático” 

Raúl Castro. Mas é pouco pro-
vável que os cubanos abram 
mão facilmente dos avanços da 
Revolução, como educação e 
saúde gratuitas; taxa de alfa-
betização de 99,8%; expecta-
tiva de vida de 77,7 anos; taxa 
de mortalidade infantil de ape-
nas 5,93 em mil nascimentos; 
5,91 médicos por mil habitan-
tes, a segunda melhor taxa do 
mundo.

E vale ressaltar os indícios 
do rearmamento ideológico da 
Revolução Cubana. Em Outu-
bro de 2007, no 90º aniversá-
rio da Revolução Russa, reuni-
ram-se 500 jovens para discu-
tir a herança silenciada da Re-
volução Russa, inclusive a de 
Trotski. Foi importante tam-
bém, a grande audiência da 
apresentação por parte da Fun-
dación Federico Engels de A 
Revolução Traída, de Leon 
Trotski, na Feira do Livro de 
Havana.

Viva a Revolução Cubana!

Viva a Revolução

Mundial Socialista!

REVOLUÇÃO PERMANENTE
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